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FUNDADOR DOS D IÁRIOS ASSOCIADOS: A SS IS  CHATEAUBRIAND

.1 f  C O PA
Gomes contra a
TANZÂNIA

GOLEIRO JÚLIO CÉSAR SERÁ POUPADO 

PELA COMISSÃO TÉCNICA NO ÚLTIMO 

TESTE DO BRASIL ANTES DA COPA DO 

MUNDO, HOJE, ÀS 12H. p a g in a  24

A vez de

Ex-m eia do  

S antos , qu e  te m  

boas e m ás  

a tu açõ es  com  a 

cam isa  do  Brasil, 

é  a p resen tad o  

pelo  D N  na série  

co m  os perfis  da  

C opa. C onfira .

Fiasco

G oleada por 5 x 0  para  o S p o rt em  

casa deixou G ilm ar Iser na corda  

bam ba. Futuro do  técn ico  do  A m érica  

depend e  de  clássico am a n h a  i ■, ;

PLANOS AMPLIAM 
COBERTURA HOJE

OPERADORAS DE SAÚDE SEADEQUAM 
ÀS DETERMINAÇÕES FEITAS PELA ANS
A nova listagem de serviços deve beneficiar 44 milhões de brasileiros. Eles contarão com 70 novos 

procedimentos médicos e odontológicos. Confira quais os direitos conquistados pelos usuários, paginau

' V  ' > '

EM NATAL// Ex-presidente americano Bill Clinton exaltou papel do Brasil no mundo e gastou R$ 2 mil em artesanato, páginas

NOSTALGIA 
DO IRC

Ex-usuários do primeiro programa 
de bate-papo na web fizeram 
encontro em bar de Natal, página e

O perigo da clonagem 
de cartões de crédito

Consumidor lesado denuncia a atuação de um bandido no 
comércio da capital potiguar. Saiba o que fazer para não se 

tornar mais uma vítima do criminoso, página 7

O que fazer antes de se 
submeter a um exame clínico?

Tomar remédio atrapalha? Qual 0 período do jejum? Beber 
água interfere no resultado? Veja como agir para não prejudicar 
a conclusão dos exames requisitados pelos médicos, págs. 20 e 21
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MOSSORÓ

Prefeitura
abre
concurso

As inscrições para o Proces­
so Seletivo S im plificado de 
con tra tação  tem po rá ria  de 
servidores, da prefe itura de 
Mossoró, serão abertas hoje e 
seguirão até a quarta-feira. Es­
tão sendo oferecidas 52 va­
gas de nível médio e superior 
para atuação no PSF, coorde­
nados pela Gerência Executi­
va do Desenvolvimento Social. 
A rem uneração varia de R$ 
700,00 a R$ 1.300,00 depen­
dendo da função e carga ho­
rária. As inscrições serão rea­
lizadas das 8h às l lh  e das 14h 
às 17h, na Igreja Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, 
localizada a Rua Rui Barbosa, 
N2.95, Centro. Para cargos de 
nível médio, a taxa de inscrição 
é R$ 30 e superior R$ 50,00.

IMPOSTO

Receita libera 
12 lote do IR 
de 2010

A Receita Federal informou 
que as consultas ao primeiro 
lote de restituições do Impos­
to  de Renda 2010 (ano-base 
2009) serão liberadas nas pró­
ximas horas. Cerca de 1 m i­
lhão de contribuintes deverão 
receber o pagamento no pró­
xim o dia 15. Os idosos, con­
form e prevê a lei, serão prio- 
rizados caso não tenham co­
m etido qualquer erro que pu­
desse reter a declaração na 
malha fina. Os contribuintes 
poderão saber se estão incluí­
dos no lote pela internet, por 
meio do site da Receita, ou pe­
lo Receitafone, no número 146.
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é executado na praia

Tio da vítima diz que sobrinho andava acompanhado de "maus elementos". Familiares dizem que Thiago era trabalhador

Jovem
Rapaz de 23 anos foi 
m orto com oito tiros 
enquanto passeava 
pela orla em Natal

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Um hom icíd io m udou a ro­
tina  da tarde de dom ingo 
em um a das praias urba­

nas mais m ovim entadas de Na­
ta l. O té c n ic o  em  re frige ração  
Thiago Santos da Silva, de 23 
anos, foi m orto  com  oito tiros en­
quan to  passava, po r vo lta  das 
15h pela Praia do Meio, p róxim o 
à está tua de lem anjá. Pessoas 
que estavam  ao redor da cena 
do crim e disseram  que dois ho­
mens deram os tiros e saíram em 
uma m otocic le ta  Tornado em d i­
reção à Zona Norte.

A polícia ainda ignora as cau­
sas do crime. O delegado de plan­
tão, Salomão Pacheco Cavalcan­
ti, diz que as pessoas que esta­
vam no local do assassinato evi­
ta ram  fa la r no assunto com  m e­
do de represá lias dos assassi­
nos. "Não tem os infomações adi­
cionais sobre o assassinato pois 
as pessoas estão adotando o s i­
lêncio, m u ito  receosas de algu­
ma coisa de ru im  possa acon te ­
cer a elas. 0  crim e será e luc ida­
do pela 22 Delegacia de Polícia",

diz Cavalcanti.
Um tio  da vítim a, que preferiu 

não ser identificado, acredita que 
a m otivação do crim e pode te r 
sido o fato de Thiago ter se acom ­
panhado u ltim am ente  de "m aus 
elem entos". "Existe m uita  riva li­
dade nessa região por causa de 
gangues. É gente de Brasília Tei­
mosa que não se bate com o pes­
soal das Rocas e é com um  a gen­
te ver com eçar um tirote io do na­

da, de ixando o cidadão. Thiago 
só pode te r sido m orto  por te r s i­
do visto com perto de algum ban­
dido", fala o tio.

Na casa onde morava Thiago, 
nas Rocas, a família estava per­
plexa, em estado de comoção. A 
tia do rapaz, Marta Fernandes dos 
Santos, que tam bém  era a sua 
mãe de criação, recém operada 
no braço, disse que ontem  ele t i ­
nha acordado em torno das l l h  e

disse que iria "dar uma volta" na 
praia. Chorando muito, ela mostrou 
a farda de uma empresa de máqui­
nas de refrigeração e a carteira de 
trabalho de Thiago.

"Mataram mais uma pessoa de 
bem. Era trabalhador e não tinha 
vícios. Sequer levantava a voz pa­
ra m im ", fala ela, conclu indo que 
"só pode te r sido engano de a l­
gum bandido", pois Thiago "jamais 
se envolveria com crim inosos".

Dia 12 tem primeira 
etapa de vacinação

A Secretaria Estadual de Saúde 
realiza no próximo sábado a primei­
ra etapa da campanha de vacinação 
contra a poliomielite. A campanha 
ocorre em todo o país com a meta 
de vacinar 16 milhões de crianças 
menores de cinco anos. Numa refe­
rência à Copa do Mundo, o slogan da 
campanha é 'Vacinou, é gol. Vamos 
vestir a camisa da vacinação infantil1. 
A segunda etapa será realizada no 
dia 14 de agosto.

Durante a primeira fase da cam­
panha também acontecerá a Cha­
mada Neonatal - que tem como ob­
jetivo a obtenção de informações so­

bre a atenção pré-natal, parto e puer- 
pério, e assistência a saúde das crian­
ças menores de um ano no âmbito 
dos municípios do Pacto pela Redu­
ção da Mortalidade Infantil.

A meta é colher as informações de 
uma amostra representativas de 30 
mil crianças menores de um ano que 
moram em 256 municípios do Nordes­
te e da Amazônia Legal. No Rio Gran­
de do Norte, os municípios que per­
tencem ao pacto são: Natal, Currais 
Novos, Macaíba, Mossoró, Ceará-Mi- 
rim, Caicó, Pau dos Ferros, São Gon- 
çalo do Amarante e Parnamirim.

A chamada, que ocorre entre 8h e

'Vacinou, é gol" é lema da campanha que ocorre no próximo sábado

17h do dia 12, nas unidades básicas de 
saúde sorteadas para amostragem, 
terá a aplicação de questionário e ava­
liação do peso e do comprimento das

crianças. 0  projeto é desenvolvido pe­
lo Ministério da Saúde e Fundação 
Oswaldo Cruz, em parceria com a Se­
cretaria Estadual de Saúde.

1 0 7 *
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Na prateleira 
das empresas,

l i l l

m j r  ■

De santinhos a centrais 
de telem arketing com 
ligações personalizadas: 
futuros candidatos têm  à 
disposição um arsenal

Isabella Souto e Juliana Cipriani

O
s candidatos ainda nem 
foram oficializados, mas a 
campanha para as eleições 

deste ano já começou. E não é pa­
ra pedir votos, mas para ensiná-los 
a vencer a dispu­
ta  nas urnas.
Empresas espe­
c ia lizadas em 
m arketing elei­
to ra l travam  
uma verdadeira 
batalha nos bas­
tidores da polí­
tica para abocanhar 
o maior número de clientes entre 
aqueles que disputarão um man­
dato em outubro. 0  esforço é pa­
ra mostrar - e convencê-los - que,

na era da modernidade e da tecno­
logia, é preciso mais do que sola 
de sapato para conquistar o eleito­
rado. As ferramentas vão desde o 
tradicional santinho até ligações 
telefônicas personalizadas.

Por trás do material que chega 
aos olhos do eleitor há tam bém  
um trabalho de planejamento, que 
consiste em três etapas: definição 
de todos os passos da campanha, 
evitando gastos desnecessários: 
preservação da imagem do can­
didato; e atuação nas chamadas si­
tuações de crise. Há serviços e pre­

ços para todos 
os go s to s  e 
bolsos. Os pa­
cotes em ofer­
ta no mercado 
incluem  con­
su lto ria  para 
aná lise  da 
cam p an ha  e 

do discurso do candidato, esboço 
de material gráfico, site na internet 
e inserções para rádio e televisão 
- o que sai em torno de R$ 60  mil.

Quem tam bém  quiser o acom-

Discurso e 
propostas para 
agradar eleitor

Companhias farão propaganda para políticos com ligações personalizadas

panhamento de um profissional 
durante toda a eleição terá que de­
sembolsar um pouco mais: cerca 
de R$ 90 mil. Walter Martins, con­
sultor de marketing político e só­
cio de uma empresa com atuação 
em quatro estados brasileiros, as­
segura que um trabalho bem fei­
to - e por profissionais qualifica­
dos - pode resultar em mais votos 
para o cliente. "Um marqueteiro 
não cria e vende um  candidato. 
Mas melhora e ressalta os seus 
pontos positivos", afirma.

Segundo o consu lto r, o fu n ­
dam enta l para quem  pretende 
conqu istar um m andato é saber 
id e n tific a r seu ele itor. A p a rtir  
daí, entre as funções de um con­
su lto r está a adequação do d is ­
curso e propostas do candidato 
ao que o e le ito r  dese ja . Para 
quem  vai d ispu ta r um a vaga de 
deputado, por exemplo, podem  
ser fe itas pesquisas sobre leis 
que ainda precisam  ser aprova­
das - e que podem se to rna r pro­
m essas na cam panha.

Oferta para todos os 
bolsos e gostos

Quem preferir, pode te r uma 
assessoria sem sair de casa, bas­
tando clicar no mouse do com ­
putador. É o que prom ete uma 
agência de publicidade e com u­
nicação visual sediada em Teixei­
ra de Freitas (BA). Os candidatos 
podem encom endar adesivos de 
carro, santinhos, panfletos, plo- 
tagem, envelopamentos e placas

de estradas. Os pacotes de servi­
ços variam de R$ 5 mil a R$ 50 
mil, dependendo do m aterial es­
colhido e da quantidade.

E antes de desligar o telefone 
ao ouvir uma mensagem de te ­
lemarketing, pense duas vezes: a 
gravação pode ser de seu fu tu ro  
deputado, prefeito, governador e 
talvez até presidente da Repúbli-

Planejamento é a 
palavra de ordem

Há 3 0  anos atuando no m e r­
cado, o con su lto r de m arke ting  
po lítico  M arco íten ressalta que 
o ideal para quem  quer vencer 
um a d ispu ta  e le ito ra l é p lanejar

a sua cam panha com  pelo m e­
nos do is anos de antecedência. 
"É o te m p o  m ín im o para cons­
tru ir  a sua relação com  a po líti­
ca, com  o partido  e com  a socie-

ca. Algum as empresas já ofere­
cem  o serv iço  de to rpe do s  de 
voz. O candidato grava m ensa­
gens de cerca de 30  segundos e 
fornece os telefones que deve­
rão receber as ligações, data e 
horários. 0  custo do serviço va­
ria pelo DDD e se o núm ero é f i­
xo ou celular - em média, R$ 0,14 
e R$ 0,50, respectivamente.

Na área dos serviços gráficos, 
a oferta tam bém  está a todo va­
por. Uma empresa de Belo Hori­
zonte (MG) im prim e santinhos, 
cartazes, revistas e informativos, 
e sempre aum enta o fa turam en­
to  em anos eleitorais. Segundo a

dade, encon trando seus nichos 
ele ito ra is", diz. Mas para aque­
les que já estão atrasados, Iten 
tem  outras alternativas - que ele 
garante serem eficazes.

O prim e iro  passo é a rea liza­
ção de pesqu isas qu a lita tiva s  
para verifica r o grau de conhe­
c im en to  e avaliar a im agem  do 
candidato . Com  o resu ltado em 
mãos, são definidos quais m ate­
ria is  serão usados na cam pa-

diretora comercial da companhia, 
Juliana Lara, até tra tam ento  de 
fo to  está incluído nos serviços, 
quando necessário. A gráfica ofe­
rece pacotes e tiragens variadas, 
ao gosto do cliente, e não abre o 
preço para evitar a concorrência 
no mercado. Outra regra básica, 
segundo Juliana, é a do pagamen­
to à vista. "Temos um preço com ­
petitivo e, para políticos, vende­
m os só à vista, pois às vezes eles 
se empolgam, encom endam  os 
serviços, depois perdem as elei­
ções e não pagam", conta. A úni­
ca concessão é para candidatu­
ras majoritárias. (IS e JC)

nha, e de que form a - é a cham a­
da fase de execução. "Gente ex­
pe rie n te  tra b a lh a n d o  ev ita  os 
trad ic iona is  erros", ensina. Mas 
é preciso t ira r  a m ão do bolso: 
um  jingle exclusivo custa em to r­
no de R$ 4  m il. Uma bateria  de 
cinco pesquisas qualitativas pa­
ra m ed ir o potencia l de um  can­
d ida to  da Região Sudeste, por 
exemplo, não sai por m enos de 
R$ 25 m il.

REAJUSTES

LULA GANHA 
TEMPO COM 
OSVETOS
Igor Silveira

igorsilveira.df@dabr.com.br

0  assunto parece pro ib ido no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), sede provisória do gover­
no federal. Quando as palavras me­
dida provisória, reajuste, sanção ou 
veto surgem nas entrevistas, m i­
nistros e assessores logo mudam 
de assunto. Enquanto isso, aposen­
tados e beneficiários do INSS que 
ganham mais do que um  salário 
m ínim o aguardam uma resposta 
do presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va sobre o reajuste de 7,7%, apro­
vado no Congresso Nacional no 
mês passado. 0  chefe do Executi­
vo tem  até o próximo dia 15 para 
despachar o documento e, de acor­
do com fontes próximas ao petis- 
ta, só deve mesmo tom ar uma de­
cisão perto da data-limite.
• Os m in istros que com põem  a 
cúpula econômica do governo re­
com endaram  o veto ao presiden­
te. Paulo Bernardo, do P laneja­
mento, e Guido Mantega, da Fa­
zenda, disseram a Lula que o au­
m ento não cabe no orçam ento da 
União. Ainda de acordo com  eles, 
a sanção da medida provisória po- 
deria com prom eter a política fis ­
cal e abalar a boa fase da econo­
mia nacional. As reuniões, porém, 
não param. 0  m in istro do Plane­
jam ento que, no fim  da semana 
passada, chegou a dizer que um 
co rte  no o rça m en to  seria um a 
"ideia interessante" caso Lula de­
cida aprovar o aumento. "Não es­
tá sobrando dinheiro", acrescen­
tou Guido M antega."

0  presidente Lula tem  mesmo 
uma decisão difícil pela frente, mas 
não tem os condições de conceder 
mais benefícios além dos que já fo­
ram estabelecidos." A declaração do 
m inistro da Fazenda foi dada com 
a sugestão de compensação para 
os aposentados: a edição de uma 
nova medida provisória conceden­
do abõno de 6,14% aos aposenta­
dos - índice presente na proposta 
original do governo. Lula sabe da 
im portância de agradar o grupo 
num eroso fo rm ado por inativos 
em ano eleitoral. Os parlam enta­
res tam bém .
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Parlam entares 
v iajam  pelo m undo

José Varella/CB /D .A  Press

Levantamento de viagens 
da Câmara dos 
Deputados para o exterior 
revela despesa pública de 
R$ 323 mil em seis meses

Leonardo Augusto

A
s viagens internacionais em 
missão oficial realizadas por 
deputados federais nos úl­

tim os seis meses somaram quilo­
metragem equivalente a 20 voltas 
na Terra, tendo com o referência a 
Linha do Equador, ou, ainda, à 10 
jornadas de ida e volta entre o pla­
neta e a Lua. Os parlamentares, 
70 no total, fizeram no período 98 
turnês a países com o China, V iet­
nã, Estados Unidos, Holanda, Por- 
tu g a l e Itá lia , p e rfa ze n d o  
830.184km, com permanência en­
tre  2,5 e 5 dias - as diárias em ho­
téis e alimentação tam bém  foram

pagas pela Câmara. O gasto foi de 
R$ 323 mil, com  R$ 183 mil em 
diárias, pagas em dólares, e R$ 
140 mil em passagens. O levanta­
m ento foi fe ito pela reportagem  
do Correio/Estado de Minas.

A Câmara mandou ainda outros 
dois parlamentares para participa­
rem em novembro do ano passa­
do da comemoração dos 20 anos 
das relações entre o Brasil e o Vie­
tnã, em Hanói, capital do país. Ape­
sar de a viagem ter sido feita a con­
vite da Assembléia Nacional So­
cialista da nação asiática, os recur­
sos partiram de Brasília.

Em uma das viagens, a Casa pa­
gou cinco diárias de US$ 350 ca­
da, cerca de R$ 651 - valor repas­
sado para trajetos realizados fora 
da América do Sul - em Pequim e 
Xangai, na China, para que nada 
mais nada menos que cinco parla­
mentares conhecessem o trem  de 
alta velocidade que funciona no 
país, em janeiro, durante o reces­

so na Câmara. O grupo foi fo rm a­
do por Jaime Martins (PR-MG), Ma­
rinha Raupp (PMDB-RO), Mauro 
Lopes (PMDB-MG), Leonardo Quin- 
tão (PMDB-MG) e Vanderlei Ma- 
cris (PSDB-SP). 0  custo com cada 
passagem foi de R$ 4.944. Três de­
putados tiveram as diárias repas­
sadas pela Câmara e pagaram o 
bilhete com recursos próprios: Mar­
tins, Quintão e Macris.

Cinco dias também foi o prazo de 
viagem dos deputados Jaime Mar­
tins e Milton Monti (PR-SP) a Wa­
shington, em abril, para a entrega 
de dossiê às autoridades america­
nas sobre o acidente entre a aero­
nave da Gol e o ja to Legacy, em 
2006. Diárias e passagens foram 
bancadas pelo Legislativo. A Câ­
mara teve deputado em missão 
tam bém  na África. Em 8 de abril, 
Nilson Mourão (PT-AC) foi para Car­
tum , no Sudão, acom panhar as 
eleições presidenciais. Somente a 
passagem custou R$ 6.283,08. Mauro Lopes: viagem a Pequim para conhecer o trem de alta velocidade

Passeios autorizados 
pela Mesa Diretora

ROTA PELO MUNDO

As viagens em missão oficial são 
autorizadas pela Mesa-Diretora da 
Câmara dos Deputados a partir de 
pedidos feitos por comissões e pe­
los próprios deputados. Segundo a 
Assessoria de Comunicação da Ca­
sa, todos os par­
lamentares que 
participam  das 
missões estão, 
de alguma fo r­
ma, envolvidos 
com o motivo da 
viagem. O tama­
nho da comitiva
enviada à China para conhecer o 
trem  de alta velocidade, por exem­
plo, foi justificado pela Câmara por 
existir na Casa, além da Comissão

Pedidos feitos  
por deputados 
ou comissões

Veja para  on de os dep u tad o s  
brasileiros v ia jaram  nos ú ltim os  
seis m eses

de Viação e Transportes, a Frente 
Parlamentar Ferroviária. Na avalia­
ção da Câmara, ambas deveríam 
estar representadas na viagem.

Na prática, portanto, quanto mais 
comissões, frentes e grupos na Ca­

sa, m aiores as 
chances  de 
grandes com iti­
vas nas missões 
oficiais. Para a 
Dinamarca, 
com o objetivo 
de participar da 
Conferência do 

Clima, a Câmara enviou 11 depu­
tados, que fazem parte das com is­
sões de Meio Ambiente, da Amazô­
nia e de Mudanças Climáticas.

M otivo - analisar in loco políticas an- 
tid rogas
P arlam entares que via jaram  - Bel
M esqu ita  (PM D B-PA), G eraldo Re­
sende (PM DB-M S), Vieira da Cunha 
(PDT-RS), Alceni Guerra (DEM-PR), 
S ue li V id ig a l (P D T-ES ), G e rm an o  
Bonow  (DEM-RS).

•Copenhague
M o tivo  - C op 15 - C onferênc ia  da 
ONU Sobre M udanças C lim áticas 
P arlam entares que via jaram  - An-
ton io  Carlos M endes Tham e (PSDB- 
S P )*, R ebecca G arc ia  (P P -A M )* , 
B ernardo  A ris ton  (PM DB-RJ), Col- 
b e r t M a rtin s  (P M D B -B A ), F á tim a  
Pelaes (P M D B-AP), R odrigo Rocha 
Loures (P M D B -P R )*, Lu iz C arre ira 
(D EM -BA), R oberto  Rocha (PSDB-

MA), R icardo Tripoli (PSDB-SP), Rô- 
m u lo Gouveia (PSDB-PB), Vanessa 
Grazziotin (PC do B-AM).

* Hanói (Vietnã)
M otivo - C elebração dos 2 0  anos do 
estabe lec im ento  das re lações en tre 
o Brasil e o V ietnã.
P a r la m e n ta re s  q u e  v ia ja ra m  -
George H ilton (PRB-MG), Damião Fe- 
lic iano (PDT-PB)

•Quita Bogotá e Caracas
M otivo - v is ita  aos pa rlam en tos dos 
três  países.
Parlam entares que v ia ja ram ** - (3)
Raul Jungm ann  (PPS-PE), C láudio 
C a jado  (D E M -B A ), P ro fe sso r Ruy 
Pauletti (PSDB-RS)

Lins (PMDB-AM), M auríc io Q uin te lla  
Lessa (PR-AL)

M otivo - 122a Assem blé ia da União 
In te rpa rlam enta r
P arlam entares qu e via jaram  - (3 )
José C arlos A leluia (DEM -BA), Á tila

M otivo - Entrega ao pa rlam e n to  do 
país de dossiê sobre o ac ide n te  no 
Brasil entre aeronave da Gol e o ja to  
Legacy co n duz ido  p o r p ilo to s  e s ­
tadunidenses em  2006. 
Parlam entares que v ia jaram  - (2 ) 
M ilton Monti (PR-SP) e Jaime M artins 
(PR-MG)

• Pequim e Xangai (China)
M otivo - Conhecer o tre m  de a lta ve­
locidade que funciona no país. 
Parlamentares que viajaram - Jaime 
M artins (PR-M G )*, M arinha Raupp 
(PMDB-GO), Mauro Lopes (P M D B - 
MG), Leonardo Quintão (PM DB-M G )* 
e Vanderlei Macris (PSDB-SP)*.

*A passagem foi comprada com recursos 
próprios, mas a Câmara pagou as diárias 

* *  U tilizaram  aeronave da Força Aérea 
Brasileira (FAB)

NORDESTE

Serra diz que "botou para andar" Prodetur e ProÁgua
Como m inistro do Planejamen­

to, o presidenciável José Serra plei­
teia o Program a de Desenvolvi­
m ento do Turism o no Nordeste 
(Prodetur) e o ProÁgua (Programa 
Nacional de Desenvolvimento dos 
Recursos Hídricos). Serra afirm a 
que foi ele "quem  botou para an­
dar" os programas. Na época, dis­
se te r buscado financiam ento de 
US$ 330  milhões junto ao Banco

Mundial para obras hídricas na re­
gião. "Fui eu que bolei, negociei 
com  o Banco Mundial. Tem inves­
t im e n to  a té  re c e n te m e n te  do 
ProÁgua." O prim eiro é um  pro­
gram a de crédito, ligado ao Ban­
co do Nordeste. O segundo é v in­
culado atualmente ao Ministério da 
Integração Nacional. Os investi­
m entos previstos são de U$ 330 
milhões, financiados pelo Banco

Mundial, JBIC e governos federal 
e estaduais. Os dois foram encam­
pados pela gestão do presidente 
Lula.Em suas viagens aos estados 
do Nordeste, Serra versa sobre o 
serviço público de saúde prestado 
aos nordestinos. Em Pernambuco, 
ele diz que encontrou 97 equipes 
do Programa de Saúde da Família 
(PSF) assim que assumiu o Minis­
té rio  da Saúde, em fevereiro de

1998. "Quando eu saí, deixei 1.158 
equipes", disse, ressaltando que a 
mortalidade infantil caiu como "nun­
ca antes" è com o "nunca depois".

Os núm eros apresentados por 
Serra não batem  com  os dados 
ofic ia is da Secretaria de Saúde 
de Pernambuco. O governo do es­
tado informou que 240 equipes do 
PSF atuavam  em 1998 (10,6% de 
c o b e rtu ra  da p o pu laçã o ). Em

2002, o quantita tivo era de 1.186 
equipes (51,09%). Em março des­
te ano, o quantita tivo era de 1.871 
equipes (73,71% da população 
atendida). O governo in form ou 
que, em  1998, o índice técn ico de 
m orta lidade com  crianças de até 
um  ano de idade foi de 34,5 ób i­
tos  para cada m il nascidos, con­
tra  26,3 em 2002. Em 2009 , o ín­
dice parcial caiu para 16,6.

i © J
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br) C i d 3 d S S j n @ d 3 b r C 0 m . b r

Clinton faz palestra otimista
Ex-presidente americano 
trouxe discurso 
politicam ente correto 
para evento do qual 
participou em Natal

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br'

Sob forte esquema de segu­
rança, com  d ire ito  a 3 0 0  
homens, helicópteros, cães 

farejadores e equipam entos sen­
sores de raio-x, o ex-presidente 
dos Estados Unidos Bill Clinton, 
63 anos, passou poucas horas em • 
Natal, entre o final da tarde e a noi­
te de sábado, onde m inistrou pa­
lestra no evento de abertura das 
com em orações dos 30  anos da 
Universidade Potiguar (UNP). Após 
um atraso de cerca de duas ho­

ras - Clinton parou no Mercado do 
Artesanato Potiguar, em Ponta Ne­
gra (Zona Sul de Natal), para fazer 
com pras -, o político, considera­
do um dos mais influentes do mun­
do, chegou ao cam pus da UnP na 
Avenida Engenheiro Roberto Frei­
re, no m esmo bairro, e fez um dis­
curso otim ista e politicamente cor­
reto para os cerca de 50 0  convi­
dados que o aguardavam. Após 
fa la r sobre tem as com o educa­
ção, juventude, ONGs e com bate 
à pobreza, o ex-presidente afirmou 
que o Brasil é .reverenciado pelo 
m undo atualmente.

Tão logo aproxim ou-se do m i­
crofone, o ex-presidente com e­
çou fa lando que o grande segre­
do  das viagens está em  ir aos lo­
cais onde quase ninguém  cos­
tum a ir e ressaltou que não pen­
sou duas vezes em ace itar p a rti­
c ipar do evento na capita l po ti­

guar. De form a esperançosa, Clin­
ton a firm ou que esse "é um  te m ­
po bom  para ser brasile iro", lem ­
brando as O limpíadas que serão 
sediadas em 2016 e o crescim en­
to  econôm ico, enfatizando a in­
fluência política sóbre o m undo 
nunca antes observada. E o ex- 
presidente aproveitou o d iscur; 
so para encora jar jovens e p ro ­
fessores a refletirem sobre as im ­
plicações que o desenvolvim en­
to  v ivido pelo Brasil têm  no fu tu ­
ro "e o que cada um pode fazer 
com  isso".

Bill Clinton citou o programa fe­
deral Bolsa Escola, que, segundo 
ele, é o responsável pelo índice 
inédito no país e na Am érica La­
tina de mais de 98%  de crianças 
m atricu ladas no ensino básico. 
Além disso, ressaltou que, no con­
tinente, o Brasil é pioneiro também 
nas melhorias do tratam ento con­

tra  a Aids, pontuando o trabalho 
do governo, da Igreja Católica e 
de líderes em  com unidades. 0  
presidente com entou as o p o rtu ­
nidades que os jovens.brasileiros 
estão tendo de ingressar no ensi­
no superio r e de fazer parte de 
um a geração que ganha, a cada 
dia, mais avanços científicos. "É 
um  tem po fascinante para se es: 
ta r vivo", afirm ou.

Críticas
Mesmo assim, Clinton não deixou 
de c ritica r as "contrad ições in ­
te rnas" do Brasil, que dom ina o 
m un do  com  a produção de bio- 
com bustíve is  (nove galões para 
cada galão de óleo contra 2,6 ga­
lões para cada um  de óleo nos 
EUA, por exem plo), mas, por ou­
tro  lado, destró i flo restas e faz 
desaparecer espécies an im ais e 
vegetais im portan tes.

Visita parou centro de artesanato na Zona Sul
0  evento no Orla Sul estava m ar­

cado para com eçar às 16h, mas, 
por volta das 17h20, Clinton ainda 
chegava ao Shopping do Artesa­
nato Potiguar, conhecido por ser 
um dos principais espaços de com ­
pras visitados por turistas na ca­
pital potiguar. Cercado por deze­
nas de seguranças, que incluíam 
homens e mulheres da Interpol e 
agentes Polícia Federal, o ex-presi- 
dente causou fu ro r entre os visi­
tantes e lojistas assim que entrou 
no espaça De acordo com  o su­
pervisor Paulo Ribeiro, Clinton pas­
sou cerca de meia hora no centro. 
"O homem é popular. Mal chegou 
e as pessoas já foram  se aproxi-

è
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mando para tirar foto", disse à re­
portagem, afirmando que o ame­
ricano "tratou todos muito bem".

Se alguns aproveitaram para tie- 
tar, o artesão Sérgio Santos foi mais 
longe. Dono de um quiosque, con­
tou que vendeu cerca de R$ 2 mil 
em aneis, pulseiras e pingentes fei­
tos de pedras coral, lapis lazuli e 
turquesa, segundo ele, as "preferi­
das de Bill Clinton". "A equipe dele 
que pagou tudo, com cartão de cré­
dito internacional, e ele foi também 
em outras lojas, com prou bone­
cas", disse o lojista. "Foi uma visita 
surpresa m uito  boa e ele é bem 
simpático". De âcordo 

com-Harold Vergara, responsá­

vel pela segurança do evento, 300  
pessoas partic iparam  do esque­
ma que garantiu a chegada do pa­
lestrante, incluindo as polícias M i­
litar e Federal, o Batalhão de Ope­
rações Policiais Especiais (Bope), 
o Policiamento de Trânsito e o Fe­
deral Bureau of Investigation (FBI) 
- a polícia federal americana. "Des­
de a quarta-feira estamos traba­
lhando, avaliando as condições fí­
sicas do local do evento, contando, 
ainda, com o Esquadrão Anti- Bom­
bas da Polícia Federal", relatou.

Inspeção
Ainda.segundo Harold, a un iver­
sidade adqu iriu trê s  equipam en­

tos  m odernos d e  ra io-x para a 
en trada dos convidados. "Feliz­
mente, tudo aconteceu com  tran­
qu ilidade". Os pa rtic ipan tes do 
evento só puderam  de ixar o lo­
cal após a saída do ex-presiden- 
te, que, de acordo com  a asses- 
soria de com unicação da UNP, 
iria vo lta r d ire to  para os Estados 
Unidos, de jatinho particular. Den­
tre  os convidados, estiveram pre­
sentes o governador Iberê Fer­
reira, a pre fe ita  M icarla de Sou­
sa, os senadores José Agrip inp e 
Rosalba C iarlini, o ex-prefe ito  e 
p ré -cand idato  ao governo es ta ­
dual Carlos Eduardo e os depu­
tados Robinson e Fábio Faria.

PAPEL DOS 
JOVENSÉ 
RESSALTADO

O ex-presidente americano falou 
diversas vezes sobre interdepen­
dência global e, mais uma vez, opi­
nou sobre a responsabilidade dos 
jovens nessa conquista. Clinton ex­
plicou que é preciso entender, pri­
meiramente, os principais proble­
mas mundiais, com o a desigualda­
de social - segundo ele, metade da 
população global vive com  menos 
de dois dólares por dia e uma em 
cada quatro mortes em 2010 es­
tão relacionadas à Aids, tuberculo­
se, malária ou outros problem as 
com água contaminada. Ele citou, 
ainda, a instabilidade, afirm ando 
que o fim  das fronteiras reais e v ir­
tuais entre os países pode tan to 
constru ir um fu turó m elhor quan­
to ser usado para a destruição, co­
mo é o caso da ação de-grupos te r­
roristas, e as crises financeiras pe­
las quais alguns países atravessam. 
"Depois de conhecer os problemas, 
temos que pesar as forças positivas 
e negativas de cada questão", dis­
se Clinton.
. . De acordo com o ex-presidente, 
nesse momento, o público, o priva­
do e o terceiro setor devem se unir 
em busca de soluções. "O surg i­
mento das ONGs é a coisa mais es­
perançosa do século XXI. O Haiti, por 
exemplo, tem o maior número de or­
ganizações per capita do mundo", 
citou. O ex-presidente, que fundou 
a William J. Clinton Foundation, che­
gou a dizer que, embora ame a po­
lítica, sabe que os políticos gastam 
90 %  do tem po pensando "o que 
fazer", "com quem fazer'1 e "quan­
to gastar", devendo o últim o ques­
tionam ento ser feito em form a de 
debates públicos. Por

fim, Clinton despediu-se da pla­
téia afirm ando que "o século XXI é 
o mais excitante realizador da his­
tória humana", que o grande desa­
fio, então, seria descobrir como se 
reduzir as forças negativas, o prin­
cipal cam inho para a interdepen­
dência, e que, atualmente, o m un­
do inteiro reverencia o Brasil.

Trajetória
Clinton foi eleito presidente dos EUA 
em 1992 e em 1996, sendo o pri­
meiro dem ocrata reeleito em 60  
anos. Sob sua liderança, o país teve 
a considerada mais forte economia 
em uma geração e a mais longa ex­
pansão econômica na história do 
país, incluindo a criação de mais de 
22 milhões de empregos. Após dei­
xar a Casa Branca, fundou a Wiíliam 
J. Clinton Foundation, com a mis- 

' são de fortalecer a capacidade dos 
americanos e do mundo de superar 
o desafio para atingir a interdepen­
dência global. Hoje, a entidade tem  
mais de 1,4 mil funcionários e vo- 
luntários em diversos países.

Labim/UFRN
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Encontro para 
relembrar o 
início daweb
Usuários natalenses do 
IRC, antigo meio de 
conversas instantâneas  
da in tern et, se reúnem  
mais de 10 anos depois

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com.br

O
s pioneiros no uso da-re- 
de m undia l de com p u ta ­
dores em  Natal reuniram- 

se on tem  no Shock Bar, em Pe- 
trópo lis , para re lem brar os te m ­
pos em utilizavam  o IRC, p rim e i­
ro program a de bate-papos na 
in te rne t. M esm o com  a criação 
de ou tras redes sociais, com o o 
O rkut, o Facebook e o Tw itter, 
estes usuários ainda veem van­
tagens na u tilização do velho do 
programa, que com pleta 22 anos 
em  2010. Em to rn o  de 100 pes­
soas pa rtic ia ram  da reunião.

0  p ro d u to r  c u ltu ra l D an ie l 
Campos, 3 0  anos, foi o organiza­
do r do Re-IRContro e diz que a 
a g rande  m a io ria  das pessoas

do grupo com eçou a usar a in ter­
net em  1996, quando ela o fe re­
cia bas icam ente  tex to . “ Ela só 
era re lativam ente boa para a co­
m un icação ju s ta m en te  porque 
oferecia som ente te x to ”, explica 
Cam pos. "Para m andar um a fo ­
to  era uma odisséia. Mandar uma 
m úsica, então, dem orava mais 
de meia hora, quando hoje em 
dia a gente faz isso em  m enos 
de três  m inutos", d iz ele.

Cam pos fala que, até m eados 
de 1995, quando a in te rne t so­
m e n te  ge rm ina va  no B ras il, o 
m eio de com unicação mais u t i­
lizado no país era o BBS, que, 
a lém  de d is tr ib u ir  so ftw ares e 
aplicativos, era utilizado por em ­
presas que desejavam  in tegra r 
seus funcionários externos. Já o 
IRC (In ternet Relay Chat) foi cria­
do em  1988 por um  p rogram a­
dor japonês, na Universidade da 
Finlândia e se to rnou  o principal 
m eio de bate-papo na in te rne t 
de 1995 a 2002 , agregando m i­
lhares de usuários todos os dias.

0  técn ico em  in form ática Josi- 
m ar Júnior, 31, tam bém  pa rtic i­

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Provando que construíram uma amizade longa no mundo real, os intemautas se encontraram num bar da Zona Leste

pava dos prim eiros bate-papos 
online em Natal. Ele diz que, co­
m o tu d o  era novidade, era c o ­
m um  alguns partic ipantes fica ­
rem até três  dias sem dorm ir, li­
gados d ire to  na rede. “ Hoje, todo 
m undo tem  trabalho e família pra 
sustentar, mas era bem com um  
a gente em endar trê s  d ias em 
frente ao com putador", fala ele. 
Jún io r lem bra tam bé m  que os 
custos eram altíssimos, sendo co­
brados cerca de R$ 30  pelo aces­
so de uma hora de duração e mais

o custo do pulso telefônico.

Crescimento
Daniel Campos diz que, em 1996, 
havia em torno de 10 natalenses 
usando o IRC e em 2003 o auge do 
aplicativo, havia cerca de mil pes­
soas. Ele aponta com o uma vanta­
gem do IRC em relação a redes so­
ciais mais modernas, como o Orkut, 
Facebook e Twitter,o fato de ele ser 
menos restritivo. "Quando você en­
tra no Orkut não pode, em um  pri­
meiro contato, deixar um recado

na página de um conhecido que 
acabou de encontrar ali. No MSN, 
a pessoa precisa, no mínimo, enviar 
um e-mail para que um contato se­
ja adicionado. No Twitter, o usuário 
demora um pouco a ter seguidores. 
Já no o IRC, tudo você entra em 
contato de form a instantânea", ar­
gumenta Campos.

Ele conclui dizendo que “ nenhu­
ma mídia elim ina a outra" e que o 
evento vai con tribu ir para que o 
IRC volte a ser utilizado pelos in- 
ternautas natalenses.

TRÁFICO

N ós Mudamos,
Mas Continuamos D o Seu Lado.

<£>
d iá r io s ' * "
ASSOCIADOS Polícia apreende 

crack e detém dois

Av. Deoáoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola 
Aberta de seg, a soí. das 8h às 19h, sábados das 8h às 12h São Gonçalo do Amarante (noiva sede do Diário de Natal) 

Tel.: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 - Tel. 84 3084 8170

LOJAS DE ANÚNCIOS E ASSINATURAS 
DO DIÁRIO L>£ NATAL SL BIÁRIQíifiNAIAL

A polícia apreendeu, na noite de 
sábado, 2kg de crack enquanto fa­
zia ronda nas proximidades da Pon­
te de Igapó, na Zona Norte de Natal. 
Foram detidos a doméstica Elione 
Martins dos Santos e o taxista Iva- 
nelson Caxias da Silva, que também 
tinha em torno de R$ 1,2 mil em es­
pécie. Os dois foram presos quando 
saiam da favelá do mosquito e foram 
encaminhados para a delegacia de 
plantão da Zona Norte.

A bordo de uma viatura, os poli­
ciais, que faziam o retorno em fren­
te ao posto da Ponte de Igapó, per­
ceberam uma movimentação sus­
peita de um táxi que saía da fave­
la do Mosquito, às margens da linha 
do trem . Antes do táxi te r acesso à 
favela, os policiais viram Elione jo ­
gar uma mochila pela janela do car­
ro e mandaram parar o veículo.

Os policiais tam bém  mandaram 
os dois suspeitos descerem do car­
ro para serem revistados. Enquan­
to  isso, um  policial checou o que 
havia na mochila e encontrou duas 
pedras grandes de crack, com  o

peso aproximado de lk g  cada.
0  tax is ta  alegou que tinha ido 

de ixa r um a pessoa na favela e 
não conhecia Elione. Ele tam bém  
falou que R$ 8 0 0  do dinheiro que 
tinha eram  para pagar o aluguel 
do táxi, pois o carro pertence a ou­
tra  pessoa.

Elione Martins é doméstica, tem 
58 anos e disse que caminhava pe­
la linha do trem  quando um  ho­
m em  conhecido com o “ Doidim " 
perguntou se ela queria ganhar um 
trocado para levar a m ochila até 
uma pessoa. Martins já foi proces­
sada e presa por tráfico de drogas 
e estava no regime semi-aberto.

Tomaz Landim
Um outro caso de trá fico  de d ro ­
gas foi registrado pela polícia em 
Natal neste final de semana. Tam­
bém na noite de sábado, enquan­
to  caminhava pela Avenida Tomaz 
Landim, na Zona Norte, foi preso 
Everson G onça lves da S ilva, o 
“ Pompom". Ele tinha 28 pedras de 
crack e R$ 28. (RL)

Labim/UFRN
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Clonagem deixa usuários de 
cartão de crédito apreensivos

Fabvana M ota/ON/D.A Press

Estima-se que só em 20 09  mais de 13 mil cartões foram replicados no país

Cidadão que foi lesado 
este mês denuncia que 
suposto criminoso 
continua operando 
na cidade

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@ dabr.com.br

Um hom em  gordo, de cor 
morena, cabelos grandes, 
d e m o s tra n d o  s e m e l­

hanças com  o cantor T im  Maia, 
mas usando uma pequena barba 
e identificando-se com o Vilson 
G uedes da C osta J u n io r está 
comprando no comércio de Natal 
com cartões de crédito clonados. 
A denúncia foi feita à reportagem 
do Diário de Natal por um oper­
ador de rádio, 46  anos, cliente de 
uma das principais bandeiras de 
cartão do mercado, que foi lesa­
do este mês em R$ 10.583,29 de 
com pras e pagamentos realiza­
dos no cartão adicional em nome 
de sua esposa.

Segundo o operador de rádio, 
que não quis se identificar, as 
movim entações foram  feitas em 
supermercados, padarias e lojas 
de peças de carros. Ele disse que 
percebeu a fraude quando foi ver­
ificar o extrato para program ar

seus pagamentos. "Foi grande a 
surpresa ao constatar os vários 
pagam entos de con tas no dia 
2 4 /0 5 , com  valores de R$ 1.100, 
R$ 1.150 e outra no valor de R$ 
1 .200 , a lém  de um a c o m p ra  
numa panificadora no valor de 
R$ 15,30. Ele relata que no dia 26 
de maio foram mais quatro paga­
mentos: o prim eiro de R$ 1.350, 
o segundo de R$ 1.338, ou tro  no 
va lo r de R$ 1.350 e a inda R$ 
1.300. As com pras continuaram  
no dia 27 /05 , desta vez parce­
ladas em três vezes de R$ 263,33 
e, numa loja de colchão, comprou 
em 10 parcelas de R$ 99 ,00 ”.

Após constatar o problema, o 
operador de rádio procurou a cen- 
tra l do cartão  de c ré d ito  para 
pedir o bloqueio, depois entrou 
em contato com as lojas para ten­
ta r fazer o retrato falado do es- 
telionatário. Em seguida, ele reg­
istrou bo letim  de ocorrência na 
Delegacia de P lantão da Zona 
Norte e na Delegacia Especial­
izada de Defraudações e Falsifi­
cações. A central retirou apenas 
do seu extrato os valores refer­
entes às compras, ele agora es­
pera que a o p e ra d o ra  faça o 
mesmo com  relação aos valores 
de pagamento.

De acordo com  in form ações 
que colheu nos estabelecim en­

to s  com e rc ia is , ele d isse que 
quem  fez a com pra apresentava 
uma carteira de identidade de Vil­
son Guedes da Costa Junior e um 
núm ero de celular para contato 
9112.1488 (só cham a e cai na 
caixa postal). Numa equipadora, 
o falsário chegou em um carro 
VW Gol branco, geração 5, acom ­
panhado de uma loira.

A reportagem  do D iário  de  
N atal procurou o delegado de 
Defraudações e Falsificações, 
Custód io Ricardo Arraes Neto, 
que assumiu o cargo esta sem ­
ana e por isso ainda não dispõe 
de dados estatísticos sobre clon­
agem ou outros golpes praticados

com  c a rtõ e s  m a g n é tic o s  em  
Natal. Ele apenas disse que já en­
cam inhou para a Justiça  o in ­
quérito  do ú ltim o caso, que re­
su ltou  na prisão dos este lion- 
atários Emanuel Aldo Cordeiro, 
mais conhecido, por “Ceguinho”, 
de 27 anos e Dimanche Alexan­
dre Barros de Souza, 35. A dupla 
foi presa em flagrante no m erca­
do da Avenida 4, no Bairro do Ale­
crim, após tentar comprar equipa­
mentos fotográficos com cartões 
clonados. Com eles, fo ram  en­
contrados equipam entos para a 
fabricação dos cartões clonados 
e duas m áquinas im pressoras 
próprias para cartão.

MOSSORO

MENINA DE
13 ANOS E 
EXECUTADA

Uma adolescente de 13 anos foi 
m orta  a tiros na noite do sábado 
em Mossoró, a 285km  de Natal. O 
crim e aconteceu no bairro Costa 
e Silva, por volta das 19h. Popu­
lares não souberam  in fo rm ar o 
que teria  m otivado o homicídio, 
m as disseram  que o suspeito é 
um homem conhecido como 'Tião 
do Peixe'. A polícia realizou diligiên- 
cias na região, mas não conseguiu 
localizar o homem.

ASSU

TRÊS PRESOS 
FOGEM DE 
DELEGACIA

Manuel Pio de M endonça, Ge- 
nilson Gomes Fernandes e Jack- 
son Dias Batista fug iram  da dei- - 
egacia de Assu, a 211km de Natal, 
na m ad rug ada  do sábado. De 
acordo com  a polícia, eles se r­
raram  as grades da cela. Manuel 
te m  p a s s a g e m  p o r fu r to  na 
cidade de M ossoró. Já Genilson 
responde por estupro e hom ic í­
d io  e Jackson é acusado de te n ­
ta tiva  de hom icíd io  de um  sar­
gento da polícia, na região de Vale 
do Assu.

Vítima duas vezes
Quem ainda não teve o cartão 

clonado conhece alguém que já 
passou por isso", desabafa a assis­
tente social Letícia Duarte que por 
duas vezes teve seu cartão de cré­
dito clonado e teve prejuízos por 
conta disso. Nos boletins de ocor- 
rênica que chegam à Delegacia 
Especializada de Defraudações, 
as vítimas de fraude nos cartões 
relatam  não apenas clonagem, 
mas cartões trocados nos caixas 
eletrônicos por pessoas que se 
passam por funcionários, outras re­
latam que tiveram seus cartões 
desviados por empresas terceiri­

zadas e há aqueles clonados por 
m áquinas chupa-cabra que é a 
clonagem propriamente dita.

R$ 4 0  milhões
Em 2009, o prejuízo foi de quase 
R$ 40  milhões com  fraudes en­
volvendo cartões. A estimativa foi 
divulgada pela Horus, empresa es­
pecializada em meios eletrônicos 
de pagamento, que atua em con­
sultoria e serviços para a preven­
ção a fraude. Segundo levanta­
mento realizado pela empresa, fo­
ram mais de 13 mil cartões clona­
dos em todo o país.

Dicas para evitar fraude
•  Observar atentamente os caixas eletrôni­
cos: se todos estiverem desligados ou em 
manutenção e apenas um operando nor­
malmente, desconfie.
•  Reparar se o layout de todos os aparel­
hos é igual e se todas as peças estão de­
vidamente conectadas.
•  Desconfie se o equipamento do banco 
usar uma ordem diferente da normal­
mente solicitada pelo seu banco para re­
alizar as operações
•  Jamais aceite ajuda de estranhos para 
realizar as transações no caixa.
•  Peça sempre ajuda de um funcionário

devidamente uniformizado ou identifica­

do, preferencialmente, indicado pela gerên­

cia.

•  Quando for comprar com o cartão, 

nunca deixe o funcionário do estabeleci­

mento levá-lo, sempre o acompanhe e 

fique atento a movimentos estranhos que 

ele possa fazer. Até calculadoras já foram 

apreendidas com leitora de cartões 

(chupa-cabra).

•  Preste atenção ao visor da máquina e 

tenha a certeza de que o valor de compra 

foi digitado antes de colocar a^ua senha.

Labim/UFRN
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entrevista »  José D antas, ju iz  da In fância e da Juventude

Classes altas escondem 
casos de violência sexual
Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@dabr.com.br

Cada dia mais a imprensa tem  
noticiado casos de violência sexual 
contra crianças e adolescentes no Rio 
Grande do Norte. São casos que 
chocam a sociedade como o da 
adolescente de Extremoz, vítima de 
paralisia cerebral, que foi 
supostamente estuprada pelo 
padrasto e acabou engravidando. Para

falar sobre esse assunto a reportagem  
do Diário de Natal foi ouvir José Dantas 
de Paiva, ju iz da I a Vara da Infância e da 
Juventude desde1994. Para ele a 
violência sexual contra crianças e 
adolescentes é um problema que 
atinge todas as classes sociais e não 
apenas as menos favorecidas. A 
diferença, segundo ele, é que as 
classes altas não denunciam e não 
entram para as estatísticas.

Quais são as atribuições  
da I a Vara da Infância  
e da Juventude?
A 1- Vara da Infância e da Juven­
tude cuida da execução de m e­
didas sócio-educativas. 0  ju iz da 
3 a Vara apura o ato in fracional 
com etido pelo adolescente, ap li­
ca a m ed ida sóc io -educa tiva  - 
que é uma sanção ao adolescen­
te - e rem ete para m im , para que 
eu possa executar essa medida. 
Então se o ju iz aplicou, por exem­
plo, uma internação, ele manda o 
adolescente para a in ternação e 
eu vou acom panhá-lo nessa m e­
dida durante o tem po que fo r ne­
cessário. E essa execução não é 
só acom panhar. A lém  da pun i­
ção do adolescente, nós tra b a ­
lham os tam bé m  com  a fam ília 
para evitar que o adolescente vol­
te  para o m esm o meio e com  o 
próprio adolescente para que ele 
m ude e possa se inc lu ir soc ia l­
mente. A outra competência nos­
sa é acolher as crianças e adoles­
centes nas entidades de aco lh i­
mento. Nenhuma criança em Na­
ta l poderá ir para um aco lh im en­
to  sem passar pela I a Vara da In­
fância e da Juventude, por isso 
nós estam os aqui das 7h da m a­
nhã às 19h para receber essas 
crianças. E tam bém  tem os a a tr i­
buição de fiscalizar, bares, casa de 
show, casa de drinks, jogos, etc.

Q uais são os d ireitos das 
crianças e adolescentes  
que são m ais violados aqui 
no Rio G rande do N orte?
A vio lência dom éstica é a m aior 
demanda, nós não tem os núm e­
ros absolutos porque ainda não 
tem os um  banco de dados, mas 
cerca de 70%  da dem anda é v io­
lência dom éstica  con tra  c r ia n ­
ças e adolescentes. 0  restante 
é abuso sexual, constrang im en­
to, abandono, entre outros.

Os casos de violência  
sexual con tra  crianças  
e adolescentes estão

aum entando no RN?
Eu não tenho esse núm ero aqui, 
porque quem  contro la esses da­
dos do estado é a DCA, nós t ra ­
balham os só com  casos de Na­
tal, nós tem os dados locais. Em 
Natal a gente não pode dizer que 
houve um  aum ento, m as esses 
casos se to rna ram  mais visíveis 
e hoje a própria sociedade se en­
carrega de denunciar e os casos 
estão chegando à Justiça. E es­
tão chegando à Justiça ao pon­
to  da gente cria r uma vara espe­
cializada só para ju lgar esses c r i­
mes de m aus tra tos  e abuso se­
xual con tra  c rianças e ado les­
centes, que é a 2a Vara da In fân­
cia e da Juventude.

Qual é a punição  
prevista para o 
estuprador de crianças?
Eu não sei exatam ente qual é a 
pena, mas a lei prevê agravantes

í i
Os abusos que 
entram nas

i, porque as 
mais altas não denunciam

que aum en tam  essa pena, por 
exem plo a v ítim a ser criança, ou 
ser enteada é um agravante, por­
que é com o se ela fosse um a f i­
lha, o fa to  de ser ado lescen te  
tam bém . M uitos desses estupra- 
dores precisam  de tra tam ento , 
antes de m ajorar a pena, de pu ­
n ir  com  p risã o  p e rp é tu a , po r 
exemplo, pana quem  pra ticar cri­
mes de v io lência sexual con tra  
crianças e adolescentes, eu acre­
d ito  que o poder público deveria 
fazer um  trabalho de intervenção 
pessoal, social, fam iliar e até mes­
m o psicológico e psiquiátrico nes­
sas pessoas, fazer esse traba lho

para ev ita r que essas pessoas 
voltem  a re incid ir nessa prática, 
m as em caso de reincidência eu 
acho que essas penas deveriam 
ser maiores.

Qual é o perfil de um  
explorador de m enores?
Nós te n ta m o s  c r ia r  um  p e rfil 
aqui, eu estudei essa m atéria, e 
nós não conseguim os definir um 
perfil para um pedófilo, por exem­
plo, para alguém  que abusa de 
crianças, abusa sexualm ente ou 
impõe maus tratos, porque a nos­
sa experiência tem  m ostrado que 
de onde m enos você espera é 
de onde vem . Agora, o b je tiva ­
m ente a gente pode traça r um 
pe rfil, há um a d ife rença  en tre  
aqueles que abusam  e aqueles 
que exploram, geralm ente aque­
les que abusam sexualmente são 
pessoas que tem  um vínculo fa ­
m ilia r ou de am izade ou de pa­
rentesco com  a criança ou ado­
lescente: então é um vizinho, o 
padrinho, o próprio pai, o padras­
to, o abusador é aquele que es­
tá perto da criança, é alguém que 
goza da confiança da fam ília ou 
é da p rópria  fam ília. Esse é um 
perfil objetivo, o perfil sub je tivo 
a gente não tem  com o definir. 0  
perfil da criança abusada gera l­
m ente é ser de fam ília ignoran­
te, a té  ce rto  pon to  pobre ou é 
um a suprem acia econônom ica 
ou até m esm o traba lh is ta : o pa­
trão que abusa da filha da em pre­
gada, por exemplo. Mas eu acre­
d ito  e pelo que eu já estudei o 
a b u sa d o r é um  ps ico p a ta , eu 
cheguei a essa conclusão pela 
insens ib ilidade  deles, eles são 
egoístas, é inadmissível ace itar 
que alguém  de 6 0 ,7 0  anos, em 
sã con sc iê nc ia  abuse de um a 
criança de 2 ,3  anos.

Q ue conselhos o senhor 
d aria  para um a m ãe para  
ev ita r que aconteça algo  
desse tip o  com  seus filhos?
M arcar presença. C onfia r des­

confiando. Eu não gostaria de d i­
zer isso, m as in fe lizm ente  tem  
que ser assim. A gente pode fa ­
zer um traba lho  de prevenção 
dizendo que os m aiores abusa- 
dores são esses - alguém  da fa ­
mília, alguém  próxim o, pessoas 
de confiança que abusam  dessa 
con fiança e tam bém  do poder 
econôm ico. Um fa to  bem  in te ­
ressante que vem  acontecendo 
é que to d o  idoso que chega a 
certa idade e não tem  com o se 
m ante r recebe um  auxílio previ- 
denciário, que não é um a apon- 
setadoria, m as é um a renda, e 
esse idoso hoje é um  dos seg­
m entos que estão abusando de 
crianças, que seria um abuso en­
volvendo uma exploração sexual 
porque é mediante um pagamen­
to. Então ele dá uma cesta bási-

á i
Muitos desses

antes de majorar a pena. 0

ca, por exemplo, para um a fam í­
lia paupérrim a e em  troca  a fa ­
mília entrega as filhas, crianças, 
adolescentes, isso está acon te ­
cendo bastante.

Em casos com o este  
quem  é punido?
Todo mundo: o pai, a mãe, o abu­
s a d o r. A tu a lm e n te  eu e s to u  
acom panhando um caso em que 
nós estam os processando tan to  
o explorador, aquele que in te r­
m ediou, e tam bém  os pais das 
crianças. E esses pais perdem  o 
poder fam iliar, mas aí se cria o u ­
tro  problem a: você destitu i o pai

do poder fam iliar, e às vezes es­
sa criança tem  10,11 anos, e aí 
quem vai cu ida r dessa c riança  
agora? Mas tam bém  não se p o ­
de deixar essa criança  com  os 
pais sendo abusada, é m e lh o r 
que vá para uma institu ição. Nós 
vam os buscar um a fam ília  ex ­
tensa, que é um avô, um  tio , um 
padrinho, alguém que se sens i­
bilize com a situação da criança 
e assuma essa criança.

Casos de violência sexual 
contra crianças e 
adolescentes são m ais  
comuns nas classes 
m ais baixas?
Não, a gente não pode a firm a r 
que seja mais com um  na classe 
baixa. Mas nós te m o s  ce rteza  
que existe na classe m édia a lta 
e alta. Agora, os abusos que en ­
tra m  nas estatísticas são aque­
les com e tidos  na ciasse baixa, 
isso porque as classes m ais a l­
tas  não denunciam  e não p ro cu ­
ram os serviços de proteção, pa­
ra ev ita r um  escândalo. Mas es­
se c rim e  acontece em todas as 
classes sociais, mas os que en ­
tram  nas esta tís ticas são aque­
les que envolvem  crianças, ado­
lescentes e exploradores de clas­
ses baixas. Porque são eles que 
denunciam  e que p rocu ram  os 
serviços de p ro teção do poder 
público. Na classe a lta acontece 
mas sequer chega ao con he c i­
m ento do poder púb lico  porque 
eles m antêm  isso en tre  qua tro  
paredes, e nesses casos as crian­
ças sofrem  m ais ainda porque 
ninguém denuncia, ninguém pro­
cura ajuda, apoio, todos  se tra n ­
cam  dentro de si porque quem  
vai aparecer é a lguém  de um a 
grande empresa, a lguém  da m í­
dia, a lguém  im p o rta n te  da so ­
ciedade, alguém que deveria dar 
o exem plo e com  m edo do es­
cânda lo não o fazem.
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0$ ossos são tritu rados em 
nitrogênio líquido, antes de 
passar peto aparelho. Uma 
parte do m aterial transfo r­
mado em pó (certa de 
200g) ê colocada dentro de 
um pequeno tubo de 
plástico

A máquina pode extra ir 
o ONA de ossos 
carbonizados, dos 
quais, geratmente, o 
método clássico não 
consegue obter bons 
resultados

No mesmo recipiente 
sáo inseridas pequenas 
esferas conhecidas 
como beads, fe itas de 
aço e cerâmica. Em 
seguida, o tubo é levado 
ao equipamento

0  movimento aleatório 
provocado pela 
máquina, cerca de 10 m il 
rotações por m inuto, fez 
com que as células dos 
ossos tritu rados e as 
esferas se choquem. Isso 
provoca o rompimento 
das membranas (externa 
e do núcleo) das células
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Usando a nova metodologia, 85,7% das
amostras que antes eram dadas como 
inconclusivas, devido ao alto grau de 
degradação do ONA, puderam ser identificadas. 
De oito ossos carbonizados, putrefeitos e 
esqueletizados analisados, sete apresentaram 
bons resultados com o uso do equipamento

Cerca de 50 
segundos depois, o 
ONA daquele 
m aterial se expõe, 
passando depois por 
um processo de 
purificação

FomrrtmtrsmNm

0 trabalho que durou cerca de seis meses e foi 
feito em parceria pela Universidade Positivo e 
pelo Instituto de Criminalística de Curitiba. 
Também participou da iniciativa a empresa 
francesa Bertin, por meio de sua representante 
no Brasil, a Biomol

D M  extraído
de ossos carbonizados
Nova técnica descoberta 
na França e validada 
recentem ente no Brasil 
promete facilitar o 
trabalho dos peritos

Gisela Cabral

O
 exame de DNA é uma das 
maneiras mais eficazes de­
senvolvidas pela ciência 

para identificar uma pessoa, sendo 
m uito usado em investigações cri­
minais - quando são comparados 
vestígios, com o sangue ou cabelo, 
à genética de vítimas e de suspei­
tos -, na identificação de corpos ou 
na determinação do parentesco ou 
não entre dois indivíduos. Por isso, 
há uma preocupação constante da 
ciência forense em desenvolver no­
vas formas de determinar essa mar­
ca registrada de cada um. É o ca­
so de uma pesquisa desenvolvida 
na Universidade Positivo de Curiti­
ba (PR), que validou no Brasil uma 
técnica de extração de DNA a par­
tir  de ossos carbonizados, em de­
composição ou esqueletizados.

A nova m etodologia, que p ro­
m ete resultados num  curto  espa­

ço de tem po, obteve sucesso em 
85,7% das am ostras analisadas, 
todas extraídas de material com  
alto grau de degradação. Foram 
analisados oito ossos dos quais o 
DNA não pôde ser ob tido  pelas 
técnicas tradicionais. Em sete de­
les, o m étodo obteve sucesso.

O estudo  fo i conduz ido  pe lo 
coordenador do curso de fa rm á­
cia da Universidade, Hem erson 
Bertassoni Alves, com  a pa rtic i­
pação de duas alunas. O trabalho

r.
Metodologia foi 

sucesso em 
85,7% dos casos

serviu para validar no país um equi­
pam ento desenvolvido pela em ­
presa francesa Bertin. Os resulta­
dos positivos deram origem  a um 
pro tocolo internacional forense. 
Isso significa que a partir de ago­
ra qualquer laboratório poderá uti­
lizar a metodologia.

"Havia feito alguns contatos an­
terio rm ente com  representantes

da empresa e recebi o convite pa­
ra validar o equipam ento aqui no 
Brasil. Fui o prim eiro a desenvol­
ver a técnica e fazer os prim eiros 
tes tes. No m om e n to , es tam os 
aguardando a publicação do tra ­
balho numa revista internacional", 
afirm a Alves. A pesquisa contou 
com  apoio do Instituto de C rim i­
nalística de Curitiba, que concedeu 
a ossada para a investigação.

Segundo Alves, a extração do 
material genético de ossos hum a­
nos é um  dos grandes problem as 
da ciência forense. "Realizar essa 
extração não é nada fácil, pois os 
ossos são m atrizes m inerais e as 
células ficam  incrustradas nelas”, 
explica o especialista, que ta m ­
bém é perito crim inal no Paraná. 
O especialista explica que o m aior 
aliado da nova técnica é o m ovi­
mento de precessão, tam bém  rea­
lizado pela Terra. “ No geral, o fenô­
meno nada mais é do que a m u­
dança gradual da direção do eixo 
de rotação da Terra. No nosso ca­
so, o DNA é extraído a partir da 
colisão de esferas de aço e porce­
lana m ovidas em  diversas d ire ­
ções, que destrói as células presen­
tes m esm o em ossos carboniza­
dos”, destaca.

Resultados em curto espaço de 
tempo e com maior qualidade

Além  dos resultados significa­
tivos, a m áquina apresentou re­
sultados em um espaço de te m ­
po bem m enor do que o m étodo 
conhecido com o feno l-c lo ro fór- 
mio. Segundo o especialista, o que 
era fe ito  em 24 horas pode ficar 
pronto em cerca de 50 segundos. 
“ Com  isso, há um a ve loc idade 
m aior na conclusão de inquéritos 
policiais e obviam ente na iden ti­
ficação do cadáver", afirma.

O p ro fessor da Universidade 
P os itivo  d iz  que a lguns  casos 
m u ito  com plicados para os pe ri­
tos, com o o acidente com  o avião 
da TAM que explodiu depo is de 
não conseguir pousar no Aero­
p o r to  de C ongonhas, em  São 
Paulo (3P ), em  2007, te ria m  s i­
do m ais s im p les se a tecnolog ia  
já  existisse. "C om  certeza, a té c ­
nica seria de grande utilidade pa­

ra a identificação dos corpos das 
vítim as”, afirm a. Inicialm ente, fo ­
ram  testados apenas ossos no 
equipam ento francês, mas Alves 
acred ita  que ele poderá a judar 
na extração do DNA de ou tros 
m ateria is, com o sêm en e m an­
chas de sangue.

A luna do cu rso  de fa rm á c ia  
na época da pesquisa, Daphne 
T o ledo  in v e s tig o u  a m á q u in a  
exaustivamente. "Esse novo apa­
re lho é fun d a m e n ta d o  no m o ­
v im en to  de precessão, rea lizan­
do a lguns c ic los  com  a lta  ve lo ­
cidade. Ele certam ente  pode ser 
ú til na investigação de vários  t i ­
pos de m ateria is , po is a lém  dos 
c ic los com  ve locidades d ife ren ­
tes, possui vá rios  ta m a n h o s  e 
t ip o s  de esferas, podendo  ser 
a justados a q ua lque r o u tro  m a­
te r ia l”, destaca.

FIQUE POR DENTRO

Investigação

A c iência forense consis te  na 
ap licação de técn icas c ie n tífi­
cas in se rid as  d e n tro  de um  
processo  legal. Os vestíg ios  
encontrados por profissionais, 
nem  sem pre v is tos a o lho nu, 
podem  a judar na solução de 
c rim es e no auxílio de vítim as, 
en tre  ou tros  casos. Recentes 
avanços da ciência têm  con tri­
buído bastante para o aperfe i­
çoam en to  da prá tica, a exem ­
plo do teste de DNA - avaliação 
e identificação do m ateria l ge­
nético. A c iência forense ta m ­
bém  te m  se destacado na m í­
dia, g raças a film e s  e séries 
insp irados na realidade.

Labim/UFRN
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N ovas fron teiras d a arqu itetu ra
As pranchetas perderam  
espaço quando surgiu o 
Autocad. Agora, é a vez 
da modelagem dos 
projetos em 3D

Carolina Vicentin

ü l f l  ais im portan te  do 
I m f f l  que a arqu ite tura 
I  W f l  é esta r ligado ao 

m undo”, disse, certa vez, Oscar 
Niemeyer, responsável pelo maior 
projeto m odern ista já consolida­
do. E se o criador de Brasília (DF) 
estiver m esm o certo, os a rqu ite ­
tos  prec isam  es ta r sem pre  de 
olho nos novos recursos da p ro­
fissão. Softwares e m áquinas de 
pro to tipagem  3D que já são co-' 
m uns em  escritó rios de a rqu ite ­
tura do exterior com eçam  a che­
gar tim idam ente a empresas bra­
sileiras. Junto a eles, o adeus ao 
popu la r A utocad e um a verda­
deira revolução na form a de con­
ceber e executar pro je tos a rqu i­
tetôn icos.

Tudo com e­
ça na hora do 
e s b o ç o . Os 
program as de 
de se n h o  que 
deram lugar às 
pranchetas na 
d é c a d a  de 
1 9 9 0  ag o ra  
o fe re c e m  fe r r a ­
m entas específicas para o t ra ­
balho do arqu ite to . Por incrível 
que pareça, o A utocad não foi 
inven tado para a tende r às ne­
cessidades dos pro fissionais do 
traço ; foi apenas adap tado  da 
in dú s tria  para os esc ritó rio  de 
a rqu ite tu ra . O softw are  da vez 
se cham a Revit. Fabricado pela 
m esm a em presa do Autocad, o 
Revit é uma ferram enta de dese­
nho param étrico em 3D. Isso sig­
nifica que os arqu ite tos podem  
elaborar pro je tos a p a rtir de pa­
drões arm azenados na b ib lio te ­
ca do program a. Podem tes ta r 
m ateria is, texturas, tam anhos e 
configurações de todos os tipos 
até achar o m e lho r resultado.

“A graça desse software é que 
ele prom ove a integração das d i­
versas áreas envolvidas do p ro ­

jeto. O arquite to já pensa em  três 
dimensões e o cliente recebe o ar­
quivo com  o quan tita tivo  de m a­
teria l que será utilizado. É uma 
simulação da realidade", afirm a o 
arquiteto chileno Rodrigo Scheel, 
32 anos, que foi con tra tado por 
um escritó rio  de Brasília para es­
tu d a r o Revit e desenvolver a b i­
blioteca do software na empresa. 
Rodrigo explica que o aplicativo 
tam bém  simplifica o trabalho dos 
a rqu ite tos porque tud o  fica a r­
mazenado em um arquivo só. Ho­
je, os profissionais usam o A u to ­
cad para desenhar em duas d i­
mensões e ou tro  program a para 
m od u la re m  3D.

Professor da Architectural Asso- 
ciation, escola de arquitetura de 
Londres, na Inglaterra, o brasilei­
ro Franklin Lee, 42 anos, tam bém  
é adepto do desenho param étri­
co. A diferença é que Lee usa o 
software de m odelagem  Rhino- 
ceros - não específico para arqui­
tetos, mas que produz resultados 
semelhantes. O professor ressal­
ta que, além da integração, os pro­

gramas desse tipo 
p e rm ite m  a 
chamada simu­
lação am b ien­
ta l. Na te la  do 
com putador, é 
possível melho­
ra r o p ro je to  
com base na di­
reção do ed ifí­

cio, dos ventos e da luz solar, apro­
veitando ao m áxim o os recursos 
naturais e reduzindo o uso do ar- 
condicionado, por exemplo.

“ M esm o quem  ainda tem  re­
s is tênc ia  ao uso dessas fe rra ­
m entas precisa concordar que 
isso é im portan te . As questões 
am bienta is  dizem  respeito a to ­
das as gerações", d iz  Franklin  
Lee. O a rqu ite to  usa o exem plo 
do prédio da B ib lio teca N acio­
nal, na Esplanada dos M in is té ­
rios. A brise-soleil (na tradução 
lite ra l, qu eb ra -so l) do ed ifíc io , 
afirm a Lee, poderia te r sido mais 
bem adaptada à realidade do c li­
ma de Brasília. “ Se eu estivesse 
com  esse projeto, não teria  fe i­
to  tod as  as brise -so le il iguais. 
Com form atos diferenciados, elas 
poderiam  reduzir mais o calor", 
com enta  o profissional.

Uso dos 
programas teve 
início em 1990

Ronaldo de O liveira/CB/D.A Press

Igor Lacroix, dono de uma empresa de prototipagem em 3D: o custo caiu e os projetos ficaram mais rápidos

Cadu Gomes/CB/D.A Press

O arquiteto chileno Rodrigo Scheel foi contratado por um escritório de Brasília para estudar o software Revit

Formas únicas e refinadas
Uma construção famosa que foi 

projetada com  arquite tura para- 
metrizada é o Estádio Nacional de 
Pequim, na China, o Bird s Nest 
(Ninho de pássaro, em inglês). A 
complexidade do estádio se deve 
tam bém  ao uso de máquinas de 
prototipagem  3D na arquitetura. 
A chamada fabricação digital per­
m ite que comandos do com puta­
dor definam form as refinadas, ca­
da uma diferente da outra.

A técnica, conhecida como CNC 
(Controle Numérico por Computa­
dor), já era utilizada na indústria - 
desde celulares até aviões - e co­
meçou a ser adotada para a con­
fecção de maquetes. Hoje, já exis­
tem  os prim eiros edifícios feitos 
totalmente dessa forma. No Museu 
Guggenheim Bilbao, na Espanha, 
por exemplo, cada “quadradinho” 
do prédio foi esculpido por uma 
máquina de CNC.

Dono de uma empresa de proto­
tipagem rápida, o arquiteto Igor La­
croix, 28 anos, já elaborou peças 
de design únicas que chegaram a 
ser expostas em feiras de arte. "Há 
10 anos, o custo dessa tecnologia 
era enorme, só as grandes indús­
trias usavam. De uns três ou qua­
tro  anos para cá, isso tem  ficado 
mais acessível. Ainda não é uma 
realidade na arquitetura, mas será, 
em um futuro próxim o”, aposta.

FIQUE POR DENTRO

•  Talento nacional
0  arquiteto paulistano Franklin Lee formou-se nos Estados Unidos e trabalha há 
20 anos com computação digital. Ele dá aulas na escola Architectural Association, 
em Londres, uma das referências na área. Lee, no entanto, passa de seis a sete 
meses no Brasil, trabalhando com projetos sociais. Em julho deste ano, ele fará 
uma oficina com seus alunos para a implantação de projetos em três viadutos de 
São Paulo. A ideia é que, aò fim  do workshop, os espaços tenham uma cozinha, 
um banco e um vestiário.

•  “Mãozinha” do governo
O governo do Chile lançou este ano um projeto piloto para incentivar o uso do pro­
grama de desenho paramétrico Revit por escritórios de arquitetura e empresas 
construtoras. Uma agência foi contratada para estudar e elaborar a biblioteca do 
programa. 0  resultado será "doado" às empresas interessadas.

Labim/UFRN
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amplia poder
A partir de hoje, 
vários serviços passarão 
a ser obrigatórios. 
Portabilidade também  
será estendida

Letícia Nobre

O
s usuários estão ganhando 
mais força diante dos pla­
nos de saúde. A partir de 

hoje, entra em vigor o novo rol obri­
gatório de serviços oferecidos pe­
las administradoras. Para outubro, 
é esperada uma lista de alterações 
na portabilidade (mudança de em ­
presa), que passará a acolher qua­
se 40%  dos consumidores. As duas 
ações estão sendo promovidas pe­
la Agência Nacional de Saúde Su­
plementar (ANS) em conjunto com 
órgãos de defesa do consumidor e 
representantes das companhias.

“Aos poucos, estamos conseguin­
do evoluir na briga com os planos 
de saúde. Não faz sentido págar um 
sistema paralelo e as empresas em­
purrarem os procedimentos, mais 
caros para o Sistema Único de Saú­
de (SUS), que não tem 'a  m enor 
condição de atender aos serviços 
básicos”, disse a advogada Daniela 
Trettel, do Instituto Brasileiro de De­
fesa do Consumidor (Idee). 0  dire­
tor de Normas e Habilitação de Ope­
radoras da ANS, Alfredo Cardoso, 
acrescentou: “0  propósito de am ­
pliar a regulamentação de um se­
tor é justamente equilibrar as forças 
dos entes envolvidos e melhorar os 
produtos oferecidos."

A alteração dos procedimentos e 
serviços mínimos de cobertura dos 
planos de saúde é.comem orada 
com moderação pelos órgãos de 
defesa do consumidor. !‘São con­
quistas depois de muita luta e ações

; ■  : d ü

Daniela Trettel acredita que, aos poucos, briga com planos de saúde está evoluindo para melhor

judiciais. Mesmo assim, a maioria 
dos transplantes, por exemplo, ain­
da ficou de fora", comentou a ad­
vogada do Idee. Definido em janei­
ro, a nova listagem beneficiará 44 mi­
lhões (81% do total de usuários) de 
brasileiros, que passarão a te r di­
reito a 70 novos 
procedimentos 
m éd icos  e 
odontológicos.
Os serviços de­
verão consta r 
em  to d o s  os 
planos de saú­
de contratados 
a partir de 1999.

Lista inclui 
70 novos 

procedimentos

Serviços
Entre os serviços básicos estão o 
transplante de medula óssea quan­
do há um doador, diagnósticos por 
vídeo do tórax e outros 26 tipos d.e 
cirurgias nessa região, implantes 
de marcapasso, bem como a colo­
cação de coroa e bloco odontoló­

gicos. A nova resolução inclui, ain­
da, cobertura integral nos casos 
em que as operadoras ofereçam 
internação domiciliar como alterna­
tiva à hospitalar, independentemen­
te de previsão contratual. Se isso 
ocorrer, a operadora deverá cobrir 

m edicam entos 
e todos os m a­
teriais necessá­
rios. Nos outros 
casos em que a 
atenção domici­
liar não substi­
tu ira  internação, 
a cobertura es­

tará condicionada
ao contrato.

A ANS também definiu o aumen­
to  do número de consultas a nutri­
cionistas-, psicólogos, fonoaudiólo- 
gos e terapeutas ocupacionais, que 
fazem parte do rol desde o ano pas­
sado. A saúde mental ganhou mais 
espaço na atenção dada aos pa­
ciente. A partir de agora, não have­

rá mais a limitação de 180 dias de 
atendimento em hospital - em ca­
sos psiquiátricos, os pacientes não' 
precisarão permanecer internados, 
poderão ir para casa no fim  do dia.

Cuidados
0  advogado do Ibedec, Rodrigo Da­
niel dos Santos, alerta para os cui­
dados necessários à contratação e 
à troca de plano de saúde. "As ofer­
tas de serviços, de rede de associa­
dos e de hospitais não podem ser 
só verbais. Precisam constar do do­
cumento contratual'! frisou. Ele des­
tacou ainda que a rede de profis­
sionais e de hospitais e exames ofer­
tados devem estar especificados. 
“Quando as administradoras regis­
tram  um modelo de plano dizem 
quantos médicos, as especialida­
des, os hospitais fazem parte do 
sistema. Mas não há fiscalização 
adequada. Pode-se contratar um 
rol de serviços e não ser atendido 
com o devia’! completou.

S E M I

Aumentando a cobertura:

Procedimentos médicos e ódonto- 
lógicos inseridos no novo rol mínimo 
estabelecido pela Agência Nacional 
de Saúde

•  17 exames laboratoriais incidin­
do diversas dosagens de anticorpos 
para diagnósticos, como anti-GAD 
(para diabetes), exames para avalia­
ção de imunodeficiências primárias 
e para tratamento de leucemia

•  26 tipos de cirurgia do tórax por 
vídeo, método que é menos invasi- 
vo que o convencional

•  Aumento no número de consultas 
com fonoaudiólogos (de seis para 24), 
nutricionistas (de seis para 12), psicó­
logos (de 12 para 40) e terapeutas 
ocupacionais (de seis para 12)

•  Transplante de medula óssea, in­
dicado para tra tam ento de leuce­
mia

•  Atendimento em hospital-dia ili­
mitado, como alternativa de interna­
ção hosp ita la r para os casos de 
doenças mentais

•  16 procedimentos inclusos nos 
planos odontológicos, como a co­
locação de coroa e bloco

Para atender o cliente:

Entidades se reúnem e elaboram 
propostas para expandira portabi­
lidade

•  Perm itir o aproveitamento das 
carências para os beneficiários dos 
planos coletivos por adesão, que 
acolhem cerca de 14 m ilhões de 
pessoas

Troca de administradora será facilitada
Pouco mais de um ano depois 

da resolução que perm ite o apro­
veitam ento de carências na tro ­
ca de uma adm inistradora de pla­
nos de saúde para outra, a Agên­
cia Nacional de Saúde Suplemen-. 
ta r (ANS) e representantes do se­
tor, de órgãos de defesa do con­
sum idor e do M inistério da Fazen­
da reconheceram a necessidade 
■de se dar mais vantagens para os 
usuários m udarem  de empresas 
caso encontrem  preços menores 
e serviços melhores. "As propos­
tas (tiradas da reunião) são de­
mandas que não haviam sido apli­
cadas quando a portabilidade en­

trou em vigor ou que surgiram de­
pois disso", explicou Alfredo Car­
doso, d iretor de agência.

Entre as mudanças, estão a ofer­
ta do serviço para os beneficiários 
dos planos coletivos por adesão, a 
ampliação do prazo de adesão de 60 
para 120 dias após o aniversário do 
contrato e a redução da segunda 
portabilidade de dois para um ano. 
A expectativa é de que as alterações 
entrem em vigor em outubro.

Cardoso de ta lhou que só a in ­
clusão dos planos co le tivos por 
adesão acolherá cerca de 14 m i­
lhões de be ne fic iá rios . “A tu a l­
m ente , apenas os usuários  de

planos individuais têm  a possib i­
lidade de tro ca r de operadora, o 
que representa 13% dos consu­
m idores. Com a inclusão, chega­
remos a 39 % ’! detalhou. Os avan­
ços são inegáveis, na avaliação do 
advogado do Ins titu to  Brasile iro 
de Estudo e Defesa das Relações 
de C onsum o (Ibedec), Rodrigo 
Daniel dos Santos. “ São m ed i­
das positivas e, quan to  m ais o 
consum idor fo r beneficiado, m e­
lhor. A discussão agora gira em 
to rn o  de se a tin g ir a m a io r par­
te  dos clientes, aqueles ligados 
a planos em presariais.”

Daniela Trettel, advogada do Ins­

titu to  Brasileiro de Defesa do Con­
sumidor (Idee), citou que a'su-ges- 
tão de perm itir a troca de planos 
de saúde sem carências aos clien­
tes de empresas em processos de 
falência extrajudiciais, por exemplo, 
partiu de uma ação movida pela 
entidade.

0  documento elaborado na reu­
nião da semana passada ainda pas­
sará por mais uma apreciação da 
Câmara Técnica, em 13 de julho, 
para se transformar em NormaTéc- 
nica e seguir para audiência públi- 
ca.Após isso, as medidas entrarão 
em vigor, o que, segupdo Cardoso, 
de ocorrer em oututíro. <LN)

• '  Reduzir o prazo da segunda tro ­
ca de operadora de dois para um 
ano e aumentar de 60 para 120 dias 
o período de mudança de plano após 
o aniversário

•  Implementar a portabilidade es­
pecial, para clientes de empresas 
que estiverem em processo de li­
quidação extrajudicial

•  Incluir o nome do plano de servi­
ços na carteira de cada usuário

•  Divulgar publicamente as redes 
de atendimento (hospitais e médi­
cos) de todas as operadoras

Fonte: ANS

< ■
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Consumo 
e Saúde
Tatuagens mal feitas causam danos à saúde, como. 
alergias, infecções e intoxicações. Para dar mais se­
gurança a este procedimento, a Anvisa tornou obri­
gatório o registro dos produtos, acessórios, apare­
lhos e agulhas. 0  Boletim Consumo e Saúde, do De­
partamento Nacional de Defesa do Consumidor 
(DPDC) e Anvisa, traz informações para sua segu­
rança e as providências que devem ser tomadas. O 
DPDC e a Ouvidoria da Anvisa lançaram uma publi­
cação eletrônica mensal de educação sanitária e ci­
dadã. Trata-se do informativo Consumo e Saúde que 
aborda um tema relevante por edição, esclarecendo 
a diferença entre as irregularidades e a exigência le­
gal. O objetivo é contribuir para o fortalecimento da 
oonsciência social e favorecer a divulgação dos direi­
tos da população, estimulando uma postura critica do 
consumidor. Para conferir a Consumo e Saúde, bas­
ta acessar o endereço http://www.anvisa.gov.br/ins- 
titucional/ouvidoria/consumo saude/index.htm.

CORREIOS

Economize nas 
correspondências
Colocando o nome Carta Social abaixo do local on­
de se escreve o CEP fará a correspondência custar 
apenas R$ 0,01 pelo envio. Se você tem hábito de 
utilizar os Correios para enviar correspondência, 
atente para formas de envio mais econômicas, co­
mo as cartas sociais. Correspondências de pessoa 
física para pessoa física, daquelas em envelopes le­
ves, que contenham duas folhas mais ou menos, 
destinadas a qualquer estado ou lugar, se enquan- 
dram nessa modalidade de cartas. O preço que se 
paga pela mesma carta, caso não se escreva "Car­
ta Social", custará em torno de R$ 0,27 o grama. A 
norma é afixada e assegurada pelos Correios.

PROTESTOS

Reclamações 
pela internet
Quer reclamar quanto a compras, vendas, atendi­
mento, produtos e serviços? A demora na resolução 
de problemas faz com que consumidores usem a in­
ternet para protestar contra as marcas que são mo­
tivo de dor de cabeça. 0  site Reclame Aqui - www.re- 
clameaqui.com.br - se define como o espaço do con­
sumidor na internet. Após um cadastro, o usuário 
manda sua reclamação. 0  site a envia por e-mail à par­
te reclamada, desde que o Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC) da empresa seja cadastrado. 
O Reclame Aqui recebe cerca de 4.000 reclamações 
por dia. Na página da web, o consumidor também 
conta com uma área de ranking em que aparecem as 
empresas que têm mais reclamações, as que mais res­
pondem ao consumidor, as que menos respondem, 
as que não são recomendadas, entre outras.
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José Geraldo Tardin alerta que, às vezes, empresas aplicam dois aumentos por ano para expulsar idoso do plano

Contra aumento 
de planos
Além de pedir nulidade 
do reajuste à Justiça,
Ibedec reivindica 
devolução de valor pago

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

Idosos de todo o país que se senti­
rem lesados por aumentos abusivos 
dos planos de saúde poderão ade­

rirás ações coletivas que serão movidas 
pelo Instituto Brasileiro de Estudo e De­
fesa das Relações de Consumo (Ibe­
dec), em Brasília, contra todas operado­
ras com registro na Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). Com ba­
se no Estatuto do Idoso, Constituição 
Federal e Código de Defesa do Consu­
m idor (CDC), o Ibedec vai pedir a nuli­
dade dos reajustes considerados ilegais 
e exigir a devolução dos valores supos­
tam ente indevidos pagos por pessoas 
acima de 60  anos, que tiveram o plano 
reajustado a pa rtir dessa faixa etária 
mais de uma vez por ano.

0  Ibedec decidiu propor as ações co­
letivas diante da quantidade de reclama­
ções dos idosos que sofrem aumentos 
acima de 100%  após m udar de faixa 
etária. De acordo com José Geraldo Tar­
din, presidente do Ibedec, existe jurispru­
dência no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), definindo que o Estatuto do. Ido­
so tem  aplicabilidade sobre todos os 
contratos de planos de saúde, inclusive 
os que tenham  sido contratados antes 
da lei entrar em vigor, em outubro de 
2008. "Muitas vezes as empresas apli­

cam dois reajustes por ano superiores 
à capacidade de pagamento do idoso 
com o objetivo de expulsá-lo do plano 
de saúde", denuncia.

Tardin cita o exemplo de uma consu­
midora que foi surpreendida ao com ­
p le ta r 6 0  anos com  um  reajuste de 
130,14% no plano de saúde, passando 
a mensalidade de R$ 262,73 para R$ 
606,31 no mesmo ano. Ele destaca que 
o desrespeito das operadoras ao Esta­
tu to  do Idoso acontece em todo o país. 
Diante desse fato, o Ibedec resolveu con­
vocar as pessoas prejudicadas no Bra­
sil para aderirem  às ações coletivas. 
A lém do Estatuto, Tardin destaca os 
princípios constitucionais que conside­
ram o idoso hipossuficiente e o CDC 
que define como abusiva qualquer cláu­
sula contratual que deixe o consumidor 
em desvantagem.

Além disso, a resolução n2 63 da ANS 
estabelece que os planos de saúde po­
dem reajustar seus preços decorrentes 
da variação de idade, respeitando dez fai­
xas etárias, sendo a primeira de 0  a 18 
anos e a última de 59 a mais. Pela reso­
lução da agência, o valor da última fai­
xa não pode ser superior a seis vezes o 
valor da primeira. Segundo o Ibedec, 
essa variação em geral é desrespeitada 
pela maioria das empresas.

Para aderir às ações coletivas, os ido­
sos devem entrar em contato por e-mail 
com  o Ibedec  ( co n su m id o r@ ib e - 
dec.org.br) e encaminhar pelos Correios 
as cópias dos docum entos (CPF, RG, 
contrato do plano, comprovante de pa­
gamento antes e depois do aumento). 
O endereço do Ibedec é CLS 414, Blo­
co C, loja 27, Brasília.

Como aderir à ação coletiva

•  Entrar em contato com o Ibedec através 
do e-mail consumidor@ibedec.org.br e re­
passar as dúvidas sobre o reajuste do seu 
plano de saúde

•  Enviar ao Ibedec cópias do CPF, da car­
teira de identidade, do contrato do plano de 
saúde e dos boletos de pagamento antes 
e depois do reajuste da mensalidade

•  É preciso se associar ao Ibedec para par­
ticipar da ação coletiva

O que o Ibedec vai pedir

•  Que seja aplicado o Estatuto do Idoso pa­
ra todos os contratos de planos de saúde

•  A aplicação do Código de Defesa do Con­
sumidor (CDC) para proibir o reajuste por 
mudança de idade após 60 anos

•  Que os idosos que já pagaram com rea­
juste abusivo tenham direito à devolução 
corrigida pelo INPC

Fonte: Ibedec

BENEFIClÁRiOS-FAiXA ETÁRIA

Idade Total

0 a 9 5,8 milhões

10 a 19 5,4 milhões

20 a 29 8,3 milhões

30 a 39 7 7 milhões

40 a 49 6,1 milhões

50 a 59 4,5 milhões

60 a 69 2,5 milhões

70 a 79 1,5 milhão

80 ou mais 800 mil

Total 42 ,8 milhões

Fonte-ANS
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Não serei conhecido,
Em todo o mundo, a banda 

vendeu 3 0 0  milhões de 

discos, sendo boa parte  

atribuída à figura excêntrica 

do artista principal

Livro narra a tra jetó ria  
de Freddie M ercury, a 
principal estrela do 
Queen que abalou o 
Rock in Rio em 1985

Lúcio Flávio

Para fug ir do exílio na Ilha de 
Creta, Dédalos, pai de ícaro, 
confeccionou dois pares de 

asas usando penas e cera. A fuga 
do desterro teria sido bem-suce­
dida se o filho não tivesse se apro­
ximado tão perto do sol, derreten­
do seus alados acessórios. 0  inci­
dente o levaria à morte. Meio que 
encarnando o personagem da m i­
tologia grega, o can tor britânico 
Freddie M ercury tam bém  alcan­
çou os pontos mais altos do firm a­
m ento na condição de astro de ro­
ck e, tal qual o herói ateniense, se 
viu diante da derrocada ao ser al­
vejado por doença incurável.

A analogia com  o m ito  grego 
quem traça é o escritor francês Se­
lim Rauer, autor de biografia sobre 
o líder da banda Queen que acaba 
de chegar às livrarias pela editora 
Planeta. "À princípio meu desejo 
era escrever um livro sobre m úsi­

ca, especialmente sobre uma figu­
ra importante do rock, alguém que 
fosse, em minha opinião, simbóli­
co o bastante, fascinante e capaz 
de trazer uma m ultip lic idade de 
acesso e entendimento. Achei que 
o paralelo com  o m ito de ícaro po- 
deria ser, em term os de literatura, 
muito interessante” comenta Rauer, 
em entrevista por e-mail.

“ Não havia na França absolu­
tam ente  nenhum  livro sobre Fre­
dd ie M ercury, en tão pensei na 
possibilidade de traba lhar numa 
biografia sobre esse artista. M i­
nha m eta foi fazer uma obra que 
fosse ao m esm o tem po acessível 
para qualquer um, m antendo o 
mais a lto padrão de qualidade", 
confessa o autor, que trabalhou 
cinco anos no projeto.

Ao longo desse período, Rauer 
debruçou-se num minucioso tra ­
balho de pesquisa que consistiu 
em livros, documentários e vídeos 
de bastidores dos shows, além das 
antológicas apresentações ao vi­
vo do grupo. Também ouviu inú­
meras pessoas que trabalharam 
ou conviveram com  o artista, além 
dos três remanescentes integran­
tes da banda que já vendeu mais de 
30 0  milhões de cópias em todo o 
m undo desde sua form ação em

Londres, em m eados dos anos 
1970. "Não sei se poderia dizer se 
esta é uma ‘biografia definitiva’ so­
bre o cantor. Sempre damos o m e­
lhor de si naquilo que fazemos”.

Apesar das poucas fotos, a obra, 
intitulada simplesmente de Freddie 
Mercury, conta com narrativa hones­
ta e direta sobre a trajetória do can­
tor. O mais intrigante diz respeito 
às origens de Mercury, que remon­
tam  à Ilha de Zanzibar, localizada 
ao largo da costa da Tanzânia. Foi ali 
que o artista nasceria em 5 de se­
tem bro de 1946 com  o nome de 
Farrokh Pluto Bulsara. Seus pais, 
indianos seguidores da religião zo- 
roastriana, tinham descendências 
persas e viveram na região até o iní­
cio da década de 1960, quando t i­
veram que deixar a ilha devido a 
conflitos políticos e religiosos.

Radicada em Londres, a família 
Bulsara daria início a uma nova vi­
da. Para o escritor Selim Rauer, a 
form ação fam iliar do jovem Far­
rokh foi determ inante para moldar 
o personagem Freddie Mercury. 
“ Ele nunca falava sobre sua infân­
cia e origem, tudo isso era uma es­
pécie de jardim  secreto para ele. 
Tal inacessibilidade ajudou a criar 
o m ito em torno de sua figura", ob­
serva Rauer.

.«Mwíiá* tf*

Toda a pompa que lhe era peculiar
Com o já era de se esperar, a 

m elhor parte da biografia, óbvio, 
é quando o autor esmiuça os de­
talhes da form ação de uma das 
bandas de rock mais im portantes 
do planeta. Chama atenção deta­
lhes como o símbolo imponente da 
banda criado por M ercury a par­
t ir  de sua herança com o designer 
e a origem  do nom e do grupo. “ É 
grande, pomposo", justificaria  o 
vocalista, que se autodefinia como 
uma prostitu ta  do rock.

0  livro detalha tam bém  com o 
Farrokh Bulsara chegou ao nome 
e persona Freddie Mercury, este úl­
tim o rabiscado de um verso confu­
so escrito por ele próprio — “ Mo- 
ther Mercury, look what you have 
done to  me, I can not run, I can not 
hide (Mamãe Mercury, veja o que 
você me fez, Não posso fugir nem 
me esconder) —, ou a forte influên­
cia exercida pela passagem do xa- 
mã Jim i Hendrix (para M ercury 
uma figura exótica) por Londres, 
entre 1965 e 1966, na sonoridade

do que viria a ser o Queen.
Mais tarde seriam somados a 

esse rol de referências o rock pur­
purina do T-Rex, a poesia engaja­
da de Bob Dylan e a química ex­
plosiva trabalhada entre o gu ita r­
rista Jim m i Page e o vocalista Ro- 
bert Plant, as principais cabeças 
do Led Zeppelin. "Não serei co ­
nhecido, serei uma lenda...", vatici- 
nou Mercury, bem antes de se to r­
nar o m ito  que conhecemos.

Com a atenção devida de um crí­
tico musical, coisa que não é, o es­
c rito r Selim Rauer vasculha com 
precisão os bastidores de cada ál- 
buim do Queen, m ostrando não 
apenas a evolução, disco a disco, 
dos quatro integrantes, mas a fo r­
ça criativa de cada elem ento da 
banda formada ainda pelo bateris­
ta Roger Taylor, o baixista John Dea- 
con e o guitarrista Brian May, um 
dos principais compositores ao la­
do de Mercury. Vai mais além ao 
elucidar o estilo musical da banda 
que unia numa única paleta cores

ilustrativas com o música clássica, 
ópera, comédia trágica, rock, pop 
e uma boa dose de teatralidade.

Elementos facilm ente detecta­
dos, por exemplo, na obra-prima A 
night at the opera, 1975. “ Naquele 
momento, precisávamos de uma 
virada, de uma mudança radical, e 
apostamos tudo naquele álbum, 
sem saber onde aquilo nos levaria", 
registra, no livro, o baterista Roger 
Taylor. Outro tópico relevante abor­
dado pelo autor foi a importância 
que o Queen teve com o pe rfo r­
mance de palco com  apresenta­
ções antológicas ao vivo em gran­
des estádios. A inovação da banda 
fo i pom posa, condizente com  o 
nome criado por eles e nesse sen­
tido  pode-se dizer que o quarteto 
londrino foi m aior que os Beatles. 
Vai ficar para sempre na lem bran­
ça das pessoas a imagem de Mer­
cury regendo um coro de mais de 
20 0  mil vozes, no Rock in Rio, em 
1985, quando cantou a imortal ba­
lada “ Love of m y life".

Com algumas revelações sur­
preendentes, pelo menos aos 
olhos dos fãs brasileiros, entre 
elas, um casam ento do astro 
com Mary Austin (com quem vi­
ria a ser grande amiga e princi­
pal retentora de seus bens), ain­
da no início da carreira, e o en­
volvimento amoroso com a atriz 
alemã, de origem austríaca, Bar­
bara Valentin (na época um co­
nhecido caso do cineasta ale­
mão W erner Fassbinder), em 
meados da década de 1970, a 
biografia encontra o clímax nos 
últimos anos de vida do cantor. 
Fteríodo que vai de sua descober­
ta como portador do vírus HIV 
(um  dos primeiro da esfera m u­
sical), até a m orte lenta, triste e 
agônica de um superstar.

O autor Rauer percorre os úl­
tim os passos do artista, m os­
trando a aflição dos colegas de 
trabalho e de pessoas próximas,

passando pela preocupação dos 
fãs diante de visível degradação 
física do ídolo, e o assédio desa­
vergonhado da imprensa sen­
sacionalista britânica. Mostra o 
desespero e a preocupação de 
Mercury de todo tem po querer 
maquiar a morte, com a entre­
ga total no estágio mais crítico 
da doença. “A morte de Mercury 
foi um desses dramas que pro­
vocam um autêntico choque na 
opinião pública. Aquele homem 
tinha encarnado todo um  m un­
do, toda uma época. Com a mor­
te de Mercury, Farrokh Bulsara 
é que seria enfim liberado", ar­
remata o autor.

SERVIÇO
Freddie Mercury 

Autor Selim Rauer 

Editora Planeta, 320 páginas 

Preço sugerido: R$ 49.90
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ANA MARIA BRAGA SEMPRE TEM UMA RECEITA NAS MANHÃS DO MAIS VOCÊ

resum onovelas

UMA ROSA COM AMOR
Misses Smith elogia Serafina e ressalta que ela é centro 
das atenções. Serafina agradece pelo presente e diz que o 
material a ajudou muito. Claude fica ainda mais curioso. 
Claúde pergunta a Serafina desde quando os Smith são 
conselheiros dela. Nara encara Serafina, furiosa com a 
elegância e a postura da ex-secretária.

G L O B O

MALHAÇÃO
Cristiana e Flávio acreditam que Nanda pegou uma foto de 
Antônio para dizer que é de Silvia. Antônio mente ao ver as 
fotos que Cristiana lhe mostra e diz que não conhece o 
hòmem com Nanda e Silvia. Paulo Roberto diz a Cristiana 
que conhece o homem que está na foto com Silvia. Nanda 
fala para Cristiana se esconder nô banheiro para ver 
quando Silvia chegar.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Viviane vai ao encontro de Jofre. Sofia faz um escândalo ao 
descobrir que as joias são falsas. Viviane avisa a Jofre que 
vai arrumar dinheiro para que eles possam fugir e vai 
embora. Gilmar invade o casebre de Jofre. Sofia e Beatriz 
acreditam que Antônia roubou as verdadeiras joias de 
Francisca. Daniel aparece no. quarto de Beatriz.

TEMPOS MODERNOS
Deodora implora para que Niemann lhe,conte o que 
aconteceu côm sua mãe. TúlícTvolta dos Estados Unidos 
sem avisar e Jannis fica feliz com a surpresa. Ditta convida 
Jannis para morar com ela. Fidélio provoca Niemann e 
sugere que Deodora pergunte ao pai detalhes sobre o 
período em que viveu no sanatório. Túlio pede Jannis em 
casamento.

PASSIONE
Fred ameaça Clara, caso ela tenha colocado em risco os 
planos'deles, por causa do que fez com Diana. Lorena 
ironiza Sinval por estar interessado em uma menina que 
gosta de Danilo. Chulepa tenta se aproximar de Lorena e 
leva um fora. Agnello fala para Fred que ficou fascinado 
pela mulher misteriosa que conheceu em um shopping.

R E C O R D

RIBEIRÃO DO TEMPO
Flores afirma ao delegado que a única hipótese sobre a 
morte de Dirce é a de que ela foi vítima de um crime 
político. Karina recebe flores de Tito. Guilherme mente a 
Carlos que não conseguiu descobrir o segredo de Tião. 
Joca manda Léia ouvir a fita e anotar tudo o que for 
suspeito. André elogia Sônia, que fica desconcertada.

-
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INTERTV CABUGI- GLOBO 
CANAL11

05H00 . TELECURSO 
EDUCAÇÃO 
BÁSICA

05H15 TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

05H35. ' TELECURSO 
■ ENSINO MÉDIO

05H50 ' TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL

06H05 SAGRADO
06H08 GLOBO RURAL
06H25 BOM DIA RN
07H15 . 'B O M  DIA BRASIL
08H11 RADAR
08H16 MAIS VOCÊ
10H04 GLOBO NOTÍCIA
10H07 , COPA 2010
12H30 RNTV-

PRIMÉIRA . 
EDIÇÃO

12H45 : GLOBO ESPORTE
13H15 JORNAL HOJE'
13H45 VÍDEO SHOW
14H35 ■ VALE A PENA

VER DE NOVO
15H4Ó SESSÃO DA 

TARDE-BEBÊS 
GENIAIS 2: 
SUPER BEBÊS

17H28 GLOBO NOTÍCIA
17H31 MALHAÇÃO ID
18H00 ESCRITO NAS 

ESTRELAS
18H50 RNTV-

SEGUNDA
EDIÇÃO

19H05 TEMPOS
MODERNOS

20H15 JORNAL
NACIONAL

20H55 PASSIONE
22H05 TELA QUENTE 

PIRATAS DO 
CARIBE- 0  BAÚ 
DA MORTE

00H05 JORNAL DA 
GLOBO

00H40 . PROGRAMADO
JÒ

02H10 SESSÃO BRASIL
0  CÉU DE SUELY

BAND NATAL-REDE
BANDEIRANTES CANAL 3

07H00 ' PRIMEIRO
JORNAL

07H30 DESENHO
08H 00 BANDKIDS
09H15 QUASEANJOS
ÍOHOO DIA DIA
11H15 JOGO ABERTO
12H30 JOGO ABERTO E 

AÇÃO
13H15 BOATARDE RN
14H00 NA BOCA DO 

MUNDO
14H30 BAND MULHER
15H00 BOATARDE
16H00 MÁRCIA
17H30 BRASIL

URGENTE
18H50 RN URGENTE
19IJ20 JORNAL DA 

BAND
. 20H25 SHOW DA FÉ

20H50 VIDEONEWS
21H00 BONES
22H15 CQC
00H15 JORNAL DA 

NOITE
01H00 A NOITE É UMA 

CRIANÇA
02H15 ESPAÇO VIDA 

VITORIOSA

S IM TV - REDE TV
CANAL 17

05H00 IGREJA
INTERNACIONAL 
DA GRAÇA DE 
DEUS

06H00 IGREJA MUNDIAL
DO PODER DE 
DEUS NATAL

Q7H00 CONCESSÃO
08H00 TV CRIANÇA
08H30 LEITURA 

DINÂMICA- 
PRIMEIRA 
EDIÇÃO

09H 00 TVKIDS
09H45 ■MANHÃ MAIOR '
12H00 REDETVESPORTE

12H25 VIDA BOA
13H00 IGREJA DA 

GRAÇA RN
13H30 CONVERSA ' 

FRANCA
14H00 ÍURD NATAL-AO 

VIVO
15H00 ATARDEÉSUA
17H00 TV CRIANÇA 

REPRISE
17H30 POKEMOM

18H30 POKEMON
19H00 SIM ESPORTES
19H22 SIM NOTÍCIAS
19H45 t v  Fa m a

20H45 ■ REDETVNEWS
21H45 - OPERAÇÃO DE 

RISCO
22H15 SUPERPOP
0 0H Í0 LEITURA

DINÂMICA
00H40 •VINHO A MESA
01H10 SUPER PAPO
03H00 IGREJA DA 

GRAÇA, NOSSO 
LAR

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

08HO0 SINTONIA ■
BRUNO
BARRETO

09H00 FRENTE 
PARLAMENTAR 
MUNICIPAL DE
COMBATE AO 
PRECONCEITO E 
DISCRIMINAÇÃO 
-AO VIVO

13H00 CÂMARA 
ESPORTIVA-AO 
VIVO

17H00_ EXPRESSÃO
NACIONAL
FIDELIDADE
PARTIDÁRIA

18H30 JORNAL DA 
CÂMARA-AO 
VIVO

19HOO REPRISE
CÂMARA

ESPORTIVA
21H00 PENSANDO BEM
22HOO REPRISE DO

JORNAL
22H30 PROGRAMAÇÃO

AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE 
RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV  
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO,AEMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 3 6  (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

cinema
ESPECIAL

Os famosos e os duendes da morte (Brasil, 
2009). Diretor: Esmir Filho. EJenco: Henrique 
Larré, Ismael Caneppelejiiane Eggçrs. Um 
garoto de 16 anos, fã de Bob Dylan, tem 
acesso ao restante do mundo apenas por 
meio da internet, enquanto vê os dias 
passarem em uma pequena cidade rural de 
colonização alemã, no sul do Brasil. Mas uma 
figura misteriosa o faz mergulhar em 
lembranças e num mundo além da realidade. 
Cinemark 4 .14h. 16a.

ESTREIA

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: The 
Sands of Time, EUA, 2010). Diretor: Mike 
Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma 
Arterton, Ben Kingsley. Baseado no famoso 
game, o filme conta a história do príncipe 
Dastan que precisa ajudar seu pai na luta 
contra inimigos que ameaçam seu reinado. 
Mas tudo se complica, porém, quando ele 
encontra lima adaga mágica, capaz de mudar 
a história. Induzido por um feiticeiro 
moribundo, Dastan acaba transformando todo 
o reino em um lugar demoníaco e agora 
somente ele poderá desfazer a maldição. 
Cinemark 1 (dub). llh * , 13h45,16h25,19h05, 
21h45,00h25** Cinemark 2 .12h, 14h45, 
17h20,19h55,22h30. Moviecom 4  (dub). - 
14h05,16h25,18h45,21h05. Moviecom 6. 
14h50,17hl0,.19h30,21h50.12a.

Marmaduke (Marmaduke, EUA, 2010). 
Diretor: Tom Dey. Elenco: Christopher Mintz- 
Plasse, Emma Stone. Marmaduke é um dbg

alemão adolescente de 90 ,quilos muito 
bagunceiro, que mora com a família Winslow. 
Quando os Winslows mudam-se para 
Califórnia, Marmaduke apaixona-se pela linda 
afegã Jezebel e terá de passar por vários 
desafios para aprender que o caráter e a 
beleza interior são as verdadeiras provas de 
úm TOP DOG". Cinemark 3 (dub). 12h25, 
14h50,17hl5,19h20. Moviecom 7 (dub).

. 14hl5,16h05,17h55,19h45,21h35. L.

CONTINUAÇÃO

Sex and the city 2 (Sex and the city 2, EUA, 
2010). Diretor: Michael Patrick King.
Elenco: Sarah Jessica Parker, Kristin Davis, 
Cynthia Nixon. Samantha tentará encontrar 
uma mãe de aluguel para ter um filho. 
Charlotte passará por uma crise no 
casamento por achar que está sendo traída. 
Miranda Hobbs abrirá um restaurante em 
família. Carrie mostrará as desventuras de sua 
relação com Mr. Big, ao mesmo tempo em que 
volta a encontrar um antigo affair. Cinemark 7. 
12h05,15hlO,18hl5 21h30,00h35**. 
Moviecom 3 .16h,21hl5.14a.

Quincas Berro D'água (Brasil, 2010). Diretor: 
Sérgio Machado. Elenco: Paulo José, Marieta 
Severo, Mariana Ximenes, Vladimir Brichta. 
Quincas Berro D'Água, o rei dos bordéis, 
botecos, e gafieiras da Bahia, é encontrado . 
morto em sua cama. Inconformados com sua 
morte, seus melhores amigos "roubam" o 
corpo e o levam para uma última noité regada 
a festa e muita bebida. Em meio a mil 
confusões, o ex-funcionário público Quincas 
"vive" a sua segunda e definitiva morte, desta

vez como sempre sonhou. Cinemark 4. 
Ilh40*, 16hl0,18h30,20h50,23hl0**. 
Moviecom 2 .15hl5,19h40.14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans,
EUA/Reino Unido, 2010). Diretor: Louis 
Leterrier. Elenco: Sam Worthington, Ralph 
Fiennes, Liam Neeson, Gemma Artenton. 
Perseus é o único que pode salvar sua família 
de Hades, um vingativo deus do inferno. Sem 
nada a perder, ele lidera uma missão para 
derrotar p  vilão, antes que ele alcance os 
poderes de Zeus, rei de todos os deuses. 
Inicia-se, então, uma jornada por mundos 
desconhecidos. Cinemark 5 .12h30,18h. 
Cinemark 6  (3D). 16h20,18h45,21h20, 
23h50**. Cinemark 6 (dub, 3D). Ilh20*, 
13h50. Moviecom 2 .17h20,21h45. Moviecom 
5 (dub). 14h35,16h50,19h05,21h20.14a.

Robin Hood (Robin Hood, EUA/Inglaterra, 
2010). Diretor: Ridley Scott. Elenco: Russell 
Crowe, Cate Blanchett, Mark Strong. 
Inglaterra, século 12. Com a morte do rei da 
Inglaterra Ricardo I, Robin Hood, o 
experiente arqueiro e ex-integrante do 
exército da Coroa, viaja para Nottingham, 
um lugar que sofre com a corrupção de um 
xerife tirânico e impostos assustadores. Lá, 
ele sé apaixona pela espirituosa viúva Lady 
Marion. Com o país enfraquecido por 
décadas de guerras, Robin e seus 
companheiros iniciam uma grande aventura. 
Cinemark 5 .15h, 20h25,23h30**. 
Moviecom 1 .15h40,18h25.21hl0.14a.

Homem de férro 2 (Iron man 2, EUA,
2010). Diretor: Jon Favreau. Elènco: Robert

Downey Jr„ Don Cheadle, Gwyneth Paltrow. 
No longa, o mundo já sabe que o inventor 
bilíonário Tony Stark é o super-herói 
blindado Homem de Ferro. Sofrendo 
pressão do governo, da mídia e do público 
para compartilhar sua tfecnològia com as 
forças armadas, Tony reluta em divulgar os 
segredos por trás da armadura do Homem 
de Ferro, temendo que as informações 
caiam em mãos erradas. Tendõ Pepper 
Potts e James "Rhodey" Rhodes ao seu 
lado, Tony estabelece novas alianças e 
enfrenta poderosa^forças. Cinemark 3. 
22h. Moviecom 3 .18h50.12a.

*  Esta sessão será exibida somente no 
sábado, domingo e feriado.
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado. 

.: :  Esta programação é válida até quinta-feira, 
10 de junho, e é baseada em informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

. Cinemark: 2a,3a,5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50: 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 oü R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 
14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo eferiado (3D): R$ 24 ou R$ 
12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o dia todo. Sêxta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 
ou R$ 6; após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Você precisa dim inuir um  pouco o ritm o de 
trabalho até voltar a sentir a disposição de 
sempre. Na verdade, seria melhor se 
conseguisse evitar novas 
responsabilidades.

TOURO (21/04 a 20 /05 )

Converse com seus colegas de trabalho e 
defina interesses e prioridades. Você pode 
se surpreender ao descobrir que há mais 
em comum entre voçês do que imaginava.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

As coisas devem ser um  tan to  
d iferentes hoje, no sentido de que terá  
dificuldade*s para se com unicar com  os 
outros. O que costum a ser natural . 
exigirá um  ce rto  esforço.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Caso se encontre numa posição em que 
tenha que comandar um grupo dê pessoas, 
não seja nem tão exigente, nem tão coração 
mole. E não peça o  que você não faria.

LEÃO (23/07 a 22 /08)

Aquela oferta atraente pode ter custos 
escondidos, portanto examine qualquer 

•proposta antes de se comprometer. Mas é 
lógico que, às vezes, o que reluz é 
realmente ouro.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 22 /09)

Você provavelmente é uma das pessoas 
mais organizadas no local de trabalho e 
isso ficará evidente para todos. Alguém 
que está desesperado vai ficar aliviado 
com a ajuda.

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Concentre-se no trabalho, seja mais 
ousado e obterá melhores resultados. Você 
estará um nível acima da concorrência, 
mas deve ser cauteloso para que não 
roubem suas idéias.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Seus sonhos estão se tornando um pouco 
mais reais e embora isso possa dar um 
certo medo, tam bém significa que sua vida 
está progredindo exatamente fia  direção 
que deseja.

SAGITÁRIO (2 2 / l la  21/12)

Seria um erro uma mudança nos planos já 
definidos. Improvisação e mudanças na 
ultima hora raramente têm  o mesmo valor 
que os que foram pensados com  tempo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Você provavelmente não tem  toda a 
'informação necessária para tom ar uma 
decisão referente ao futuro. Não tome 
qualquer decisão precipitada ou pagará 
caro mais tarde.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Esse pode não ser um  dos seus melhores 
dias no que diz réspeito a finanças, mas é 
provável que isso aconteça devido à sua 
recusa de encarar a realidade.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Se pretende encontrar novos parceiros, 
você precisa sair de casa. Quando menos 
esperar uma boa surpresa pode acontecer 
e envolvê-lo em um  negócio vantajoso,,

«m * Màà m m m
____

Labim/UFRN
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ARTESÃ 
POTIGUAR 
ENTRE AS DEZ

A artesã M iracy Felipe, na tu ­
ral de São Gonçalo do Am aran- 
te, fo i esco lh ida, pela segunda 
vez consecutiva, com o um a das 
10 m elhores do país na tipo log ia  
p in tu ra  em cerâm ica, duran te  o 
V Salão do Turismo Roteiros do 
Brasil e Vitrine Brasil, que o co r­
reu no Parque Anhem bi, em  São 
Paulo, en tre  os d ias 26 e 3 0  de 
maio. Ela foi indicada pelo M in is­
té rio  do Turism o e C om érc io  e 
esteve presente no estande Sa­
ber Fazer, m in istrando oficina so­
bre P in tu ra  em  ce râm ica  azul. 
A lém  da prem iação, M iracy fe ­
chou parceria  com  um  em p re ­
sário  de São Paulo para fo rn e ­
cer suas peças m ensalm ente pa­
ra o m ercado local e tam bém  foi 
à única artesã a te r produtos ven­
d idos para ou tros  c inco países - 
A rg e n tin a , França, A lem anha , 
M éxico e China. De acordo com  
o coo rdenador do Program a de 
A rte sa n a to  P o tig ua r (P ro A rt) , 
M arcos H enrique , o de sem p e­
nho do RN fo i tão  g ra nd e  que 
das 10 m il peças que fo ram  en ­
viadas, só vo lta ram  630.

Próxima
pelada

Do game para a  tela grande

A modelo Nicole Bahls (foto) 
assinou contrato com a Play­
boy e deve estrelar capa e re­
cheio de uma das próximas 
edições da publicação. 0  acor­
do foi selado há alguns dias, em 
reunião de Nicole com a dire­
ção da revista, em São Paulo. 
Nicole está solteira depois de 
term inar o namoro com o ra- 
pper americano Akon. Segun­
do a moça, a distância fo o 
maior motivo para o rom pi­
mento. "Não teve briga. Decidi­
mos term inar porque não está­
vamos conseguindo nos en­
contrar e nos falávamos só por 
e-mail. Quase não tínhamos 
contato. Acabou naturalmente. 
Ninguém tem  13 anos para 
mandar e-mail ou ligar dizendo: 
'Ok, vamos terminar, tá?'. Con­
tinuamos amigos", contou ao 
site Ego. Ela, no entanto, não 
descarta uma reconciliação. 
Em julho, a modelo embarca de 
férias para os Estados Unidos.

João Acaiabe, que interpreta 
o personagem  P im pinoni, 
em Uma rosa com  amor, do 
SBT. 0  a tor já foi o Tio Bar- 
nabé em uma das versões 
de O sítio do picapau am are­
lo. Daí que o universo da fan­
tasia é com  ele mesmo.

Apesar de Flávio (Marco Antô­
nio Gimenez) ter pinta de galã, 
o público prefere mesmo Cris- 
tiana (Cristiana Peres) nos 
braços de Bernardo (Fiuk), 
em Malhação (Globo). A troca 
não rende porque não há op­
ção à altura do protagonista.

André Dib

andredib.pe@dabr.com.br

Cabelo de sucesso
O corte e o tom  de cabelo de 
Leandra Leal em Passione 
(Globo) já é um dos mais re­
quisitados no serviço da Cen­
tral de Atendimento ao Teles­
pectador da emissora. A atriz 
interpreta a romântica Agosti- 
na e tem  madeixas claras.

Príncipe da Pérsia junta 
protagonistas bonitinhos, 
cenários grandiosos e 
diálogos redundantes

Disney Enterprises/D ivulgação

Dos videogames para a te ­
la g rande , P rínc ipe da 
P é rs ia  - As a re ia s  do 

tem po  é daqueles film e s  que 
tem  a m a triz  industria l es tam ­
pada na cara, m ilim etricam en- 
te desenhada com  pro tagon is­
tas bonitinhos, cenários g ra n ­
diosos e diálogos redundantes. 
Tudo em  r itm o  acelerado que, 
se não pe rm ite  ao público sair 
da superfície, quanto mais, res­
pirar. Deve ser um  sucesso em 
te rm os  de lucro instantâneo, a 
ser co lh ido  pelo p ro du to r Jerry 
B ruckhe im er (P ira tas do C ari­
be) não som ente  en tre  o púb li­
co in fa n to -ju ve n il do u trin a d o  
pelo game.

D ir ig id a  p e lo  in g lê s  M ike  
Newell (Q uatro casam entos e 
um funeral, Donnie Brasco, Har- 
ry Potter e o cálice de fogo), a 
produção conta com  Jake Gyl- 
lenhaal (B rokeback M ounta in)

Em cena, Jake Gyllenhaal e Gemma Arterton formam um casal determinado a salvar o mundo da cobiça

e Gemma A rte rton  (Fúria de T i­
tãs ) com o um  casal d e te rm i­
nado a salvar o m undo da co ­
b iça desencadeada p o r um a 
adaga m ística, capaz de c o n ­
tro la r o fluxo do tem po. Gylle­
nhaal é Dastan, ó rfão  re tirado 
das ruas pelo Rei da Pérsia, que 
percebeu nele virtudes de guer­
reiro. G em m a é a bela Tamina, 
princesa da c idade sagrada de

A lam ut, conqu istada por exér­
c ito  liderado po r Dastan, que 
com  desenvo ltu ra  acrobá tica  
se pendura em cordas e corre 
pelas paredes.

A lam ut é tom ada sob alega- • 
ções de concen tra r arm as de 
guerra. Mas, assim com o na his­
tó ria  recente, o interesse bélico 
d iz respeito a concen tração de 
pòder. Daí o racha na fam ília

real, fo rm ada por Dastan, seus 
irm ãos e o tio, N izam (Ben Kin- 
gsley), agora abalados pela m or­
te  do Rei. A visão Disney para o 
O rien te  an tigo con tinua  es te ­
reotipada, vide a figu ra  carica ­
ta  Sheik Amar, m ercenário  de 
barba, tu rba n te  e dente de ou ­
ro v ivido por A lfred Molina, que 
ainda con ta  com  um  servo ne­
gro a tirado r flechas.

Nova eleita
A m odelo e apresentadora El- 
en Jabour (fo to ) estaria na­
m orando o em presário  Felipe 
Simão. O rapaz te rm in o u  re­
cen tem en te  o rom ance com  
Luana Piovani, com  quem  es­
tava há mais de um  ano. Há a l­
gum  tem po, ele fo i v isto  com  a 
m ode lo  Eliza Joenck, ex de 
Dado Dolabella que, com o to ­
do m undo sabe, tam bém  é ex 
de Luana Piovani. Felipe, ex de 
Ivete Sangalo, e Ellen te riam  si­
do flagrados trocando carinhos 
no ú ltim o dia dos desfiles do 
Fashion Rio, no Rio de Janeiro.

Tá dentro Tá fora

Labim/UFRN
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T h alita
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Vivas!
No balanço das águas, com  a passagem das nuvens e o sangue nas 
veias, Antônio Nahud Júnior com em ora a nova idade com  seus queri­
dos, na próxima sexta-feira. Como bom geminiano, seus elementos são 
da comunicação, da ligação... portanto, é imprescindível que todos os 
amigos e fam iliares estejam presentes -  pontualm ente -  às 20h.

Voluntariando
Alemães chegarão ao Rio Grande do Norte, no mês de setembro, pa­
ra realizar trabalhos voluntários em organizações não-governamentais 
do estado. São quatro jovens que passarão um ano na Cidade do Sol, 
atuando no GACC, Casa do Menor Trabalhador, Museu Nísia Floresta, 
APAE e Casa do Bem. Mas para que esse projeto tenha tota l sucesso, 
é preciso encontrar acom odações para o grupo. Interessados em aju­
dar a causa, poderão procurar a “ Experimento-Natal".

Assu em destaque
A tradicional festa de São João do Assu foi super destacada - nacio­
nalm ente - em m atéria especial assinada pelo jorna lista Arm ando Fal­
cão Neto, com o um dos melhores do Brasil. Indicando as mais bada­
ladas festanças, o m unicípio ficou ao lado de Salvador, Amargosa, Se­
nhor do Bonfim, Caruaru, Campina Grande, Cruz das Almas, Aracaju 
e São Luís. Brá!

À luz de velas
Atenção enamorados! O Bigi Bistrô, do querido Brunaldo, preparou um 
cardápio especial para o dia 12 de junho. Além das delícias, o am bien­
te ganhará toques de rom antism o com  toalhas vermelhas e ilum ina­
ção com  velas. Aiiii... o amor!

Arraiá dos Amigos, Sô!
Neste 11 de junho, os amigos do Condomínio Antalya, em Lagoa No­
va, dançarão m uito fo rró  pé de serra. É que acontecerá a segunda edi­
ção do "Arraiá dos Am igos”... até o sol raiar!

Fashion I
A empresária Amanda Pires já mandou avisar! Silhuetas estruturadas, te ­
cidos leves e texturas inspiradas em obras do fotógrafo Nick Knight com ­
põem a nova coleção Patachou. E para a alegria das fofoletes potiguares, 
a queridona já está viabilizando tudo, para trazer as belas peças, feitas pe­
las mãos da estilista Erika Frade. Agora é segurar a ansiedade e esperar!

Fashion II
Já as paulistas C intiaCam argo e Cláudia Oliveira, que se apaixonaram 
por Natal, m arcaram  a data para a inauguração da Petit, grife infantil 
conhecida em todo Brasil. A festança acontece na próxim a quinta-fe i­
ra, com  a presença dos representantes nacionais da franquia, Renato 
Lopes e Neia Oliveira.

é BOMBOU!
Aproveitando o clima junino, essa é, literalmente, para es­

tourar a boca do balão. Estão dizendo, à boca pequena, que 
um gestor, de um município de nosso RN -  conhecido por 
te r festas anirr adíssimas -  estaria, na última quarta-feira, 
aos beijos e abraços com uma linda mulher, numa casa de 

Show, em São Paulo. O pró disso tudo é que a pretty woman, 
deste notívago assumido, não seria sua esposa. Será?!

iPMi

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Natal, segunda-feira, 7 de junho de 2010 -

- si

Flávia Fre ire/DN /D .A  Press

Festeiros
Sempre animados, os queridos 
C láudio Porpino e Cláudia 
Gallindo.

Authorities
Na com em oração do 3 0 Q 
aniversário da Universidade 
Potiguar, no sábado, a 
prefeita de Natal, M icarla de 
Sousa batendo um papo com  
o fundador da W illiam J.
C linton Foundation, o ex- 
presidente dos USA, Bill 
Clinton.

i

Fenacam é gol!
Logo mais, às 19h, no Cen­
tro  de Convenções de Na­
tal, será aberta o fic ia lm en­
te  a VII Fenacam. A lém  da 
fe ira , acon tece  o tão  es­
perado Festival de Frutos 
do Mar, que o g rande p ú ­
b lic o  p o d e rá  c o n fe r ir ,  a 
p a r t i r  de a m a n h ã , com  
uma grande novidade: por 
con ta  da Copa do M undo, 
os p ra tos te rão  nom es de 
jogadores da Seleção Bra­
sileira.. É goool!

Casório
A lindona M ariana Staufa- 
cka r e seu m uso, o m éd i­
co pernam bucano Fernan­
do Câm ara, d izem  sim  ao 
a m o r e te rn o  no p ró x im o  
dia 19. A ce leb ração  re li­
giosa acontecerá  na Igre­
ja do Galo e em  seguida 
os pom binhos receberão 
os convidados no O lim po 
Recepções. Q uanto à Lua- 
de -m e l, a Europa é o gran­
de des tino . Onde passa­
rão po r P ortugal, Itá lia  e 
França. M uitas fe lic idades 
ao casal!

pÓtIGUAR

LAUflÉAtI

ÜíiYÍRSÒtót
POTIGUAR

LAUftEAft

‘jfdVERSICADE
POTIGUAR

Flávia F re ire/DN /D .A  Press

Lucia Helena, Aimberê e Vanessa Cícero aproveitando a night potiguar. 

Pense num trio!

/
LAUatATÉifíTÉRNÂTlOfJÁ!
UfwtRSTTIfS-

Canindé S oares/D ivulgação/D .A Press

UfWtf&DAKPOTIGUAR
RSíDADE^UAR

Arquivo Pessoal/divulgação/D .A Press

4  Niver
Trocando de idade, 
a super fashion, 
Gabi Leal, filhota 
de George 
Ramalho e Patrícia 
Leal, recebe 
m im os de seu 
am or Pedro Bruno. 
Tudo de melhor, 
querida!

deu no  twitter @ flafreire

@ a b c fc  - Os ingressos para ABC x A m érica /R N  já estão à 
venda desde às lO h do dom ingo. Corra e garanta seu lugar 

nesta festa!

Labim/UFRN

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br


13 brasil&mundo
múndo.rn@dabr.com.br

Traficante se especializa 
em  delivery de drogas

Edilson R odrigues/CB/D .A  Press

Fornecedor de cocaína diz que droga pedeu espaço para o crack e lucro diminuiu ao longo dos anos

Atuando há 15 anos na 
atividade ilegal, homem  
fala sem pudores do 
funcionamento desse 
mercado paralelo

Há 15 anos  a tu a n d o  na 
compra de drogas no ata­
cado e revenda no varejo, 

B.B.F. se especializou no negócio 
por delivery, que chega a render 
cerca de R$ 4 2 0  m il po r ano. 
Sem envolvimento com  atraves- 
sadores, ele próprio comercializa 
o produto e se considera um so­
brevivente em  um  m ercado a l­
tam ente  com petitivo, arriscado 
e que já foi, no passado, mais lu­
crativo para os m édios e os pe­
quenos tra fican tes. Apesar de 
acom panhar a perda de espaço 
da cocaína para o crack, ele se es­
pecializou no produto refinado e 
nunca m udou de ramo. “Tenho 
bons fornecedores e bons clien­
tes. Não me envolvo com  as bo­
cas da favela nem vendo em es­
quinas. Sou independente. En­
trego a ‘farinha’ em domicílio, na 
mão do cliente", afirm ou, duran­
te conversa com  a reportagem, 
em que conta detalhes da ativ i­
dade. Para ele, o fo rm ato  de sua 
distribuição tem  garantido a per-

GUATEMALA

G uatem a la  - 0  Governo da 
G uatem ala con tinua con tab ili­
zando os danos provocados pe­
la tem pestade tropical "Agatha"; 
o número de m ortos devido a ca­
tástrofe subiu para 172.Uma se­
mana depois da passagem  da 
prim eira tem pestade da tem po­
rada no Pacífico, um  estudo pre­
lim inar realizado pela Procura­
doria de Direitos Humanos (PDH) 
indica que a reconstrução do país 
custaria 3,8 bilhões de quetzais 
(US$ 475 m ilhões de dólares). 
Esse m ontante iria para a repa­
ração e construção de pontes, 
estradas, casas e apoio à agricul­
tura, que foi a mais afetada pelas

m anência na atividade ilegal.

Mudança do mercado
Há 15 anos, quando chegava em 
um determ inado lugar, era o úni­
co a te r a "farinha". Agora, está 
cheio de gente oferecendo o pro­
duto, o m ercado está m uito d is­
putado. O cerco tam bém  está fe­
chando. Dos meus antigos fo r­
necedores, todos já foram presos. 
Outra coisa é que a qualidade 
caiu. Para se te r uma cocaína de

chuvas torrencia is que inunda­
ram grandes extensões de p lan­
tações na Guatemala.

Além disso, calcula-se que serão 
precisos 50 0  milhões de quetzais 
(US$ 62,5 milhões) para a cons­
trução de casas e a manutenção 
dos albergues por pelo menos seis 
meses, o que suporia um gasto 
de 360 milhões de quetzais (US$ 
45 milhões), segundo a PDH. O 
último relatório da Coordenadoria 
Nacional para a Redução de De­
sastres (Conred) assinala hoje que 
o número de m ortos provocados 
pela tem pestade "Agatha" subiu 
para 172. Ainda há 101 desapare­
cidos e 148 feridos.

boa qualidade, um  quilo de pas­
ta é transform ado em um quilo 
e meio de farinha. Agora, eles fa ­
zem de um  quilo até cinco.

Lucro
Já foi melhor. O preço está pra­
ticam ente  estável há o ito  anos. 
Pego por R$ 7 a R$ 9 o gram a e 
revendo entre R$ 15 e R$ 20. Os 
fornecedores ganham  na quan­
tidade. Eles, sim , fa tu ram . En­
quanto vendo um quilo, eles ven-

Segundo a avaliação preliminar 
do Ministério de Comunicações, 24 
pontes colapsaram e outras 19 se 
encontram danificadas e o Minité- 
rio de Educação reporta 1.228 es­
colas com danos. Enquanto 7.597 
casas foram  destruídas, outras 
38.864 sofreram danos. A Guate­
mala está ainda sob estado de ca­
lamidade pública, decretado pelo 
presidente Álvaro Colom a fim  de

dem 30. Mas nos prim eiros dias 
do mês dá para vender até R$ 1,5 
m il por dia. Tem cliente que gas­
ta até R$ 5 0 0  por noite.

Deixar o crim e
Penso em m udar de ramo, e vou 
m udar. Agora vou com e ça r a 
traba lhar com  delivery, mas de 
massas. Não estou m udando  
de ativ idade por questão f ina n ­
ceira, m as pe la  fam ília. Tenho 
filho  para criar.

atender às centenas de milhares 
de desabrigados pela tempestade. 
De acordo com  a Conred, a ajuda 
humanitária que foi proporciona­
da pela comunidade internacio­
nal e pelos próprios guatemalte­
cos, continua chegando às áreas 
afetadas. Até agora, as autorida­
des de proteção civil levaram aos 
desabrigados 42 0  toneladas de 
alimentos.

MEIO AMBIENTE

SERVIDORES 
EM GREVE 
PROTESTAM

Brasília - Servidores de órgãos 
ambientais federais, em greve há 
quase 60 dias, fizeram um  protes­
to ontem espalhando centenas de 
cruzes no gramado em frente ao 
Congresso Nacional. A m obiliza­
ção ocorreu durante o 8 e Passeio 
Ciclístico e a I a Caminhada por 
Um Brasil Sustentável, prom ovi­
dos pelo Ministério do Meio A m ­
biente e pela Organização Não Go­
vernam ental Rodas da Paz. De 
acordo com Joaquim Benedito, re­
presentante do comando de gre­
ve dos servidores do meio ambien­
te, as cruzes representam esta­
ções ecológicas, parques nacio­
nais e áreas de proteção am bien­
tais. O objetivo é m ostrar à socie­
dade o descaso com que o gover­
no trata a área ambiental. “O meio 
ambiente não é prioridade para o 
governo, eles só querem saber dos 
institutos ambientais quando que­
rem licenciar os em preendimen­
tos na área de hidrelétricas, m ine­
ração, petróleo", disse.

COMPRA
CONSCIENTE
ÉDERATIDA

Brasília - O Ministério do Plane­
jamento, Orçamento e Gestão pro­
move, de hoje até quarta-feira, o 
Congresso Internacional sobre Con­
tratações Públicas Sustentáveis, 
com o objetivo de discutir critérios 
de ordem socioambiental nos pro­
cedimentos de aquisição de bens, 
serviços e obras. Será dado enfo­
que especial à redução de desper­
dícios e ao respeito à natureza. Es­
pecialistas da área de licitação pú­
blica, compradores do governo e re­
presentantes de órgãos de contro­
le vão debater aspectos jurídicos e 
o mercado de bens e serviços sus­
tentáveis. A começar por práticas 
que permitam menor consumo de 
energia elétrica e de água, econo­
mia no uso de material de cons­
trução e no melhor aproveitamen­
to  dos alimentos. Iniciativa da Se­
cretaria de Logística e Tecnologia 
da Informação (SLTI) do Ministé­
rio do Planejamento, o congresso 
vai difundir tam bém  o que tem  si­
do feito nas aquisições públicas de 
bens e serviços, de modo a redu­
zir impactos ao meio ambiente, co­
m o consta em instrução norm ati­
va em vigor desde janeiro.

Governo contabiliza 
danos do Agatha

Foram identificadas 19 pontes danificadas e 24  entraram em colapso

Labim/UFRN
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A saúde dos idosos
E

mais do que conhecida a 
péssima qualidade e a pre­
cária condição da rede pú­

blica de saúde para atender à po­
pulação, o que vem provocando a 
expansão das adesões aos planos 
privados, pelas pessoas que che­
gam a sacrificar outros gastos na 
expectativa de atendimento sem 
filas, hospitais equipados e enfer­
marias aceitáveis. Reportagem de 
hoje do Estado de Minas mostra 
que essa situação tem  um efeito 
colateral perverso sobre várias fa­
mílias. A conta é simples. Quanto 
mais velho o cliente, mais caro o 
plano de saúde que, para quem 
tem  mais de 60  anos, pode cus­
ta r em média R$ 80 0  por mês. 
Como a maioria (77%) dos 23,7 
milhões de aposentados do INSS 
recebe até um salário mínimo (R$ 
510), é cada vez maior o número 
de filhos jovens e adultos obriga­
dos a m anter o plano de saúde de 
seus pais. Significa retirar dessas 
famílias, que já carregam carga tri­
butária de 38%  do Produto Inter­
no Bruto uma parcela que pode­
ría ser dirigida ao consumo ou à

poupança para evitar situação se­
melhante no futuro.

Ainda não te rm inou o em ba­
te entre governo, oposição e apo­
sentados por um  aum ento real 
do valor das aposentadorias pa­
gas pelo INSS, mas já se sabe 
que não virá correção que che­
gue perto de com pensar a per­
da do poder de com pra de que 
esses benefícios têm  sido v íti­
mas nos ú ltim os anos. Ou seja, 
os mais jovens continuarão sen­
do cham ados a cob rir a incapa­
c idade do país de co locar em 
funcionam ento o Sistema Único 
de Saúde (SUS), reconhecido 
com o projeto bem concebido de 
universalização da assistência 
médica, mas que continua cam ­
peão em quilom etragem  de filas 
de espera e de hum ilhação de 
seus usuários.

E isso é só o com eço. Para os 
próxim os anos a s ituação pode 
se agravar, se nada fo r feito. Is­
so porque a m archa do enve­
lhecim ento da população vem 
ganhando velocidade insuspei- 
tada. O ú ltim o  le van ta m en to

realizado pelo Institu to  Brasilei­
ro de G eogra fia  e E sta tís tica  
(IBGE), com  dados de 2 0 0 8 , 
constatou que a expectativa de 
vida dos brasile iros passou de 
69 anos, 7 meses e 29 dias pa­
ra 72 anos, 10 meses e 10 dias, 
de 1998 a 2008 . Um salto  de 
mais de 3 anos e 2 meses, ou de 
4,59% , em  apenas 10 anos. So­
m ado à queda na taxa de na ta­
lidade, o resultado é um  aum en­
to  acelerado da participação re­
lativa dos idosos na população 
brasileira, em prejuízo das ca­
madas mais jovens. As crianças 
de 0  a 14 anos, que correspon­
diam  a 38 ,24%  da população 
em 1980, são agora pouco m e­
nos de 26%  dos brasileiros. Es­
sa redução ocorreu no m esm o 
tem po  em  que a pa rtic ipação 
do contingente de mais de 65 
anos deu um  salto, passando 
de 4,01% para 6,67%. É isso que 
leva os especialistas a pro je tar 
o equ ilíb rio  en tre  idosos e jo ­
vens a pa rtir de 2030 , situação 
que deverá estar invertida em fa­
vor dos idosos 20  anos depois.

POVO BRASILEIRO
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Eleição 2
Quem diria ver o "grande" 

EX-SENADOR Geraldo Melo, 
o Rei da Cidade de Ceará-Mi- 
rim  sendo "cotado" a vice do 
desconhecido Iberê Ferrei­
ra. A cada dia que passa o seu 
declínio se torna ainda mais 
visível a população do RN, 
em particular aos moradores 
da cidade de Ceara Mirim. Fa­
mília Brandão. Dnonline.

Preso
Se tivesse que estava de ti­

do no Itep tivesse ficado quie­
to  não teria levado tiro. Para­
béns ao policial que impediu 
m ais m arg ina l nas ruas de 
Natal. Severo. Dnonline.

Greve de ônibus
Os ún icos  p re ju d ica d o s  

com  este m ovim ento serão 
os usuários. Se houver o rea­
juste, tarifas mais caras apa­
recerão em breve. Caso não 
haja a concessão, a greve é 
quase certa! Classes A, B e 
C não andam de ônibus!! É 
nisso que dá deixar uma cida­
de sem ou tras a lternativas 
na m atriz de transportes: f i­
camos reféns nas mãos das 
empresas de ônibus! Samm, 
Dnonline.

Lei das Bibliotecas
Louvável a aprovação da 

lei. A biblioteca escolar pode 
ser considerada fundam en­
tal para despertar o gosto da 
leitura nesses ambientes. No 
entanto, é preciso ressaltar a 
im portância do bibliotecário,

profissional responsável pe­
la o rg a n iza çã o  ad eq ua da  
desse espaço. Infe lizm ente 
não existe o cargo no estado. 
Esse fa to r  é c o n s id e ra d o  
agravante, pois percebe-se 
que as b ibliotecas escolares 
acabam se tornando refúgio 
para professores com  p ro ­
blemas de saúde e local de 
castigo, o que dificulta ações 
dos b ib lio tecários que p ro ­
m ovem a le itura nesses am ­
bientes. Espera-se que a lei 
seja cum prida  e o b ib lio te ­
cário valorizado para con tri­
bu ir com  o desenvolvim ento 
da sociedade. Dalvanira Bri­
to, Dnonline.

Plano de Saúde

E quem  sem pre te rm in a  
pagando o pato é o m ais fra ­
co, no caso o usuários dos 
planos de saúde. Há mas de 
mês ten to  m arcar um a con­
sulta para um  pediatra pela 
Med Mais, os poucos médicos 
que ainda estão atendendo 
só atendem  quem  já é clien­
te. Creio que a única solução 
seria vários usuários se uni­
rem  e en tra rem  na ju s tiça  
contra os planos, pois os mes­
mos não estão cum prindo o

contrato de prestar um ser­
v iço m éd ico  de qualidade. 
Carlos Magnus, Dnonline.

Droga
Por que os deputados es­

tão preocupados com  o cra- 
ck só agora em época de elei­
ção? Por que não se fez um  
trabalho mais intenso, por que 
estão aparecendo o nome des­
ses políticos só agora? É algo 
a se pensar! Denis, Dnonline.
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DIÁRIO NATAL

Natal, segunda-feira, 7 de junho de 2010 saúde
SEM SINTOMAS

O q u e é ?

A hepatite C é um a doença crôni­
ca que ataca o fígado. A maioria dos 
contam inados não sabe que sofre 
do mal, devido a ausência de sinto­
mas. Causada pelo vírus C, a doen­
ça em  si não é aguda. Entre os in­
fectados, 8 0 %  desenvolvem a he­
patite crônica, que evolui para a c ir­
rose hepática/que, po rsua  vez, po­
de se to rnar um  câncer de fígado.

N úm eros

Atualmente, há cerca de 2 0 0  m i­
lhões de po rtadores ou doentes 
crônicos em  todo  o p laneta (3 %  
da população), segundo dados da 
Organização M undia l de S aúde 
(OMS). No Brasil, de acordo com  
a OMS, 3 m ilhões de bras ile iros 
têm  a doença.

C o m o  o v írus a taca?

O vírus C da hepatite é imunologi- 
cam ente invisível. As defesas orgâ­
nicas (lin fócitos T e B) que co m ­
põem  a barreira imunológica não 
conseguem identificá-lo. Dessa fo r­
ma, esse vírus transpõe a barreira 
sem ser detectado. Os vírus atacam 
as células ê m isturam seu m aterial 
genético com  elas, obrigando-as a 
produzir novos vírus. O processo é 
repetido tantas vezes que a célula 
hospedeira explode. Os novos vírus 
vão infectar outras células.

Transm issão do  v íru s  C

•  Hemodiálise
•  C om partilham ento deagu lhas
•  Profissionais que lidam  com  pa­
cientes sem os devidos cuidados
•  Contato sexual
•  Transfusão de sangue

S into m as

A doença não apresenta qualquer 
sintom a. Boa parte das pessoas 
portadoras do vírus C da hepatite  
só descobre que está in fec tada  
quando já apresenta o quadro de 
cirrose hepática. Os sinais são:
•  Icterícia (Síndrome de várias m o­
léstias)
•  Emagrecimento
•  Manchas escuras nas pernas

_ •  Aum ento do vo lum e abdom ina l
•  Inchaço nas pernas

T ra tam en to

Em média, dura um  ano e o pacien­
te  não precisa ficar em  repouso. É 
feito com  o uso com binado de dois 
m edicamentos - o Interferon asso- 
ciadoà substância Ribavarina, que 
são distribuídos gratu itam ente pe­
lo M inistério da Saúde. As bebidas 
alcoólicas são proibidas.

Efeitos colaterais do  tratam ento

Dores nos m úsculos, articulações 
e febre. Esses sintom as podem  ser 
com batidos com  sim ples analgé­
sicos e an tité rm icos. Em raros ca­
sos, alguns pacientes apresentam  
depressão e queda de cabelo.

Apoio da fam ília é essencial nestes casos
Ana Paula descobriu a doença 

no mesmo mom ento em que a tia, 
Lia Marteletto, 53 anos, tam bém  
portadora da hepatite C, aguarda­
va na fila por um transplante de fí­
gado. “ Hoje ela está curada e trans­
plantada”, explica Lea Marteletto, 
51, mãe de Ana Paula e irmã de Lia. 
“ Não sei de onde minha filha tira 
tanta garra." Recém-casada à épo­
ca do diagnóstico, a bancária teve 
medo de que a doença interferis­
se em seu relacionamento. “ Mas 
foi só receio mesmo. Meu marido 
me apoia em  tudo”, conta a ban­

cária, que acredita te r sido infec­
tada em 1986, aos 8 anos, numa 
transfusão de sangue. .

O tratamento não foi iniciado ime­
diatamente. Em 2005, a bancária 
não se encaixava nos critérios es­
tabelecidos pelo protocolo do Minis­
tério da Saúde para receber gratui­
tamente o medicamento. "Só pude 
com eçar a tom ar o rem édio em ’ 
2008. Foram 27 semanas e muitos 
efeitos colaterais", lembra Ana Pau­
la, que ainda não conseguiu se cu- 
iar. Hoje, a pequena Amanda, de 2 
anos, é seu principal estímulo con­

tra o desânimo. Ela deve tentar um 
novo tratam ento em 2012, quando 
serão disponibilizadas novas dro­
gas para o tratamento. .

Para se ter uma ideia da gravida­
de da hepatite C no Brasil, basta 
comparar os números da enferm i­
dade com o de casos de HIV. En­
quanto estima-se que aproxima­
damente 630 mil brasileiros sejam 
portadores do HIV - sendo que, des­
te total, 180 mil têm  acesso ao tra ­
tam ento - apenas 25 mil pessoas 
procuraram as unidades de saúde 

..para se curar da hepatite C.” É um

número baixo. 0  grande problema 
é que a hepatite C é silenciosa, sem 
sintomas. E, geralmente, quando 
a pessoa descobre já fica difícil de 
alcançar a cura", afirm a o coorde­
nador do Programa Nacional de 
Hepatites Virais, Ricardo Gadelha.

A saga de Ana Paula contra a he­
patite C conta com  o importante 
apoio de seu médico particular, o 
infectologista José David Urbáez, in­
tegrante do Núcleo de Hepatites 
Virais da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal. "Ele extrapolou os 
limites de um  profissional”, diz.

Otimismo contra a doença
Diagnosticada com 
hepatite C, a bancária 
Ana Pauia de Barcellos 
fez um vídeo para 
desm itificar o problema

Rodrigo Couto

Considerada um grave pro­
blema de saúde em todo o 
mundo, a infecção crônica 

pela hepatite C atinge pelo menos 
3 milhões de pessoas no Brasil, se­
gundo cálculos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Trata-se 
de uma doença de difícil tratam en­
to, em alguns casos sem cura. A 
bancária Ana Paula de Barcellos,. 
32 anos, bém sabe o árduo cam i­

nho para enfrentá-la. Diagnostica­
da em agosto de 2005, ela encara 
o problema dè frente e luta pela 
desmistificação da enfermidade.

Fundadora de um site com  in­
fo rm a ç õ e s  sob re  o v írus  C 
(ww w .anim ando-c.com .br), Ana 
Paula decidiu fazer um m ic ro do -. 
cumentário, com cenas do seu dia 
a dia e relatos de amigos, para mos­
trar que é possível levar uma vida 
normal mesmo com  a grave infla­
mação no fígado. Intitulado Hepa­
tite  C, sem medo, o vídeo, dirigido 
e produzido pelo produtor cultural 
Heraldo Palmeira, tam bém  tem  a 
missão de incentivar a realização do 
exame para detectar a presença 
do vírus no organismo.

A preocupação de Anã Paula em 
estim ular o diagnóstico precoce

faz sentido. Dos cerca de 3 milhões 
de portadores da doença, pelo me­
nos 95%  não sabem que têm  a en­
fermidade. “A hepatite C não é só 
silenciosa nos sintomas, mas tam ­
bém na sociedade", lembra a ban­
cária, assinalando que a infecção é, 
muitas vezes, assintomática.

0  desejo de ajudar outros por­
tadores, fam iljares e am igos das 
pessoas que convivem com  a he­
patite C foi despertado em abril do 
ano passado com  a criação do 
blog Anirnando-C. Com o pseu­
dônimo Flor, Ana Paula indicava si­
tes e alim entava seu espaço na 
in te rne t com  in form ações úteis 
sobre a doença. Depois de ser en­
trevistada pelo jornal Correio Bra- 
ziliense para uma reportagem pu­
blicada em 19 de maio de 2009,

Dia Mundial de Luta contra as He­
patites Virais, a bancária decidiu 
com partilhar sua experiência sem 
reco rre r mais ao nom e fic tíc io . 
“ Não achei que fosse coerente lu- 
ta rco n tra  o preconceito e me es­
conder. Resolvi aparecer e con­
ta r para todo m undo”, diz.
. Com quase 17 m inutos de dura­
ção, o m icrodocum entário conta 
com  a partic ipáção especial do 
maestro João Carlos Martins, pro­
tagonista de uma impressionante 
história de superação em relação 
a diversos problem as de saúde. 
“ Para muitos, a hepatite C parece 
algo preocupante. Para Ana, a doen­
ça significa o começo. 0  grande se­
gredo da vida é você conseguir ul­
trapassar barreiras que parecem 
intransponíveis", diz o maestro.

Labim/UFRN
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Para não restar dúvida
lnform ar-se sobre 
os procedimentos 
necessários antes de 
se realizar um exame 
clínico é fundam ental

Fernando Braga

Tbdos os dias, hospitais e cen­
tros laboratoriais espalhados 
pelo país recebem milhares 

de pacientes que precisam se sub­
meter aos mais diferentes tipos de 
exames clínicos. A intenção é sem­
pre a mesma: conferir com o an­
dam diversos aspectos do organis­
mo, seja em uma ação preventiva 
ou para detectar possíveis altera­
ções no sistema, permitindo apon­
tar, com  maior precisão, um diag­
nóstico médico. Porém, em meio à 
expectativa, muitas pessoas dei­
xam de se inform ar sobre os pro­
cedimentos prévios necessários e 
que, se não forem observados, mui­
tas vezes, podem acabar com pro­
metendo o resultado.

O médico do Centro de Diagnós­
ticos Brasil (CDB) Paulo Cjampana 
conta que os erfos nos preparativos 
se dão, na maioria das vezes, por 
inibição dos própriios pacientes, que 
deixam de questipnar sobre os cui­
dados que se devfe ter antes do pro­
cedimento, ou mesmo por conhe­
cimentos pré-concebidos de forma 
equivocada e que acabam sendo 
tomados como verdades por m ui­
ta gente. “A questão do jejum é, sem 
dúvida, a que levanta o maior núme­
ro de questionamentos. Muita gen­
te acredita que para todos os exa­
mes é preciso estar em jejum com ­
pleto, mas isso não é mais verdade. 
Exames de hemograma simples, 
por exemplo, dispensam o jejum) ex­
plica o especialista.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Francine Soares teve que ficar sem comer por 12 horas para fazer um hemograma completo: período de jejum é variável

A médica Maria da Conceição 
Alves, 39 anos, por exemplo, não 
precisou se manter longe da com i­
da antes de fazer o seu exame de 
sangue. “ Para o fim  que preciso 
não foi necessário, mas sei que pa­
ra outros tipos é fundamental o je­
jum para não comprometer o resul­
tado”, diz. Já a estudante Francine 
Soares, 18, teve que ficar 12 horas 
de boca fechada para realizar a co­
leta de sangue. “ É um hemograma 
completo", conta. Para quem de­
seja analisar as dosagens dê trigli- 
cérides e colesterol, por exemplo, 
são necessárias 12 horas de jejum, 
enquanto a aferição de glicose exi­
ge entre oito e 12 horas.

Campana também aponta o de­
do para uma informação tida como 
absoluta por muitas pessoas: que 
o melhor horário para se realizar o 
exame é pela manhã. “ Na verdade,

essa é uma filosofia que vem de mui­
to tempo e que lota os departamen­
tos de exames de hospitais e labo­
ratórios durante esse período", ri. 
“ Nem todos os testes precisam ser 
feitos pela manhã. Desde que obe­
deçam ao tem po estipulado de je­
jum, alguns podem ser colhidos, à 
tarde, sem problemas", explica. “ É 
claro que a pessoa não pode comer 
uma feijoada e ir fazer exame) acres­
centa, apontando que o tempo ideal 
para a ingestão de carboidratos va­
ria entre oito e 12 horas, enquanto 
o de gordura é de 10 horas.

O m édico conta que as princ i­
pais alterações assinaladas por 
conta da quebra do je jum  antes 
da realização de exames são re­
lacionadas às taxas de trig licéri- 
des. “ Esse é um tip o  de exame 
que exige um je jum  mais longo, 
pois tem os que analisar se a cau-

FIQUE POR DENTRO

Análise do sangue
O hemograma é um exame que anali­
sa as variações quantitativas e morfo- 
lógicas dos elementos figurados do san­
gue e, como outros exames, comple­
menta dados clínicos que auxiliam o 
médico na formulação de um diagnós­
tico. Ele analisa, entre outras coisas, a 
quantidade de hemácias, importante 
para a observação de quadro de ane­
mias, e da qualidade das hemácias, su­
ficiente para confirmar alguma hipóte­
se diagnostica como nos casos de dre- 
panocitose ou anemia falciforme.

sa de qualquer alteração encon­
trada se deu pela produção não 
habitual da substância no orga­
nismo. Caso o paciente tenha se 
alimentado, o fígado pode passar 
a produzir mais colesterol e pre­
jud icar o resultado", analisa.

Beber água não atrapalha exames
Outra dúvida que surge relacio­

nada à questão do jejum é se a in­
gestão de água ou de remédios po­
de interferir no resultado de exa­
mes. Os especialistas garantem  
que, a não ser que o médico exija 
especificamente a não ingestão do 
líquido, beber água não traz qual­
quer prejuízo ao procedimento. As­
sim como remédios de uso contí­
nuo. “Já recebi paciente para fazer 
exame que estava hipertenso por 
não te r tom ado o m edicam ento 
com medo de quebrar o período 
de jejum", comenta Paulo Campa­
na, lembrando, no entanto, que ou­
tros medicamentos podem causar 
interferências, sim. Produtos que 
contêm dipirona podem fazer com 
que o resultado da creatinina dê 
mais baixo do que o real, depen­
dendo do m étodo utilizado: por is­
so, o ideal é evitar o medicamento

nos três dias anteriores ao exame.
E quanto a fazer exercícios físi­

cos? De acordo com  o hematolo- 
gista responsável pelo núcleo téc­
nico do Exame Medicina Diagnós- 
tica/Data, Sandro Melim, esforços 
fís ic o s  fazem  
com  que o o r­
ganismo produ­
za ácido lático, 
quebrando cé­
lulas e ocasio­
nando a libera­
ção de enzimas 
e eletrólitos no 
sangue, alteran­
do diferentes taxas analisadas du­
rante os testes. O ideal é aguardar 
algumas horas para o organismo 
se recompor.

Atécnica Zuleica Aparecida, res­
ponsável pelo setor de hemoglo­
bina do laboratório, explica que,

atualmente, todo o procedimento 
de aferição das amostras coleta­
das é feito num processo autom a­
tizado, sem nenhum contato hu­
mano - o que minimiza os erros. 
“ Porém, quando notamos alguma 

taxa exagerada- 
mente alterada, 
a p ró p ria  m á­
quina que reali­
za o exame nos 
avisa. Assim, co­
letamos o san­
gue em lâmina 
para examiná-lo 

em  m ic ro s c ó ­
pio", conta.

Segundo Sandro Melim, por con­
ta de resultados de exames altera­
dos significativam ente - que po­
dem ter sido prejudicados pelo fa­
to  de os pacientes não seguirem 
as instruções antes de realizarem

os exames -, o laboratório tem  que 
entrarem  contato, em média, com 
15 pacientes por dia. "M uitas ve­
zes, notamos taxas anormais. Por 
isso, questionamos as pessoas que 
foram atendidas sobre o que elas 
fizeram, tomaram ou comeram an­
tes de realizar os exames", com en­
ta. “ Não é que o resultado esteja 
errado, é que ele foi influenciado 
por outros fatores externos que 
procuramos analisar", aponta.

Melim lembra a importância de as 
pessoas sanarem todas as dúvidas 
com os médicos e os atendentes 
dos laboratórios. “ Existem alguns 
tabus que as pessoas tomam como 
verdades, mas não são. Cabe aos 
profissionais da área, como médi­
cos e atendentes de laboratórios, 
orientar sobre os procedimentos 
necessários e corretos para a rea­
lização de cada exame", comenta.

Esforço físico 
pode afetar 
resultados

DÚVIDAS MAIS COMUNS

Quebrar o jejum interfere no exame 
de sangue?
Sim. Com exceção do hemograma 
simples, a maioria dos exames de san­
gue exige jejum. Para a dosagem de tri- 
glicérides e colesterol, por exemplo, 
são necessárias 12 horas de jejum. Já 
para a dosagem de glicose, entre oito 
e 12 horas. Por isso, vale a pena pres­
tar atenção nas recomendações feitas 
durante o agendamento do exame.

Remédios interferem  em exames 
laboratoriais?
Alguns, sim. Os antibióticos e os anti- 
inflam atórios, por exemplo, in te rfe­
rem nos testes de coagulação do san­
gue, normalmente solicitados em pré- 
operatórios. Portanto, quaisquer que 
sejam os remédios que esteja tom an­
do, avise o atendente. Caso algum de­
les interfira, você terá que conversar 
com o médico sobre a possibilidade de 
suspendê-lo por alguns dias. Se a in­
terrupção não for possível, esse dado 
terá que ser levado em conta na ava­
liação do resultado.

Pode-se fazer exame de sangue com 
gripe, resfriado ou febre?
Sim. Alguns exames, aliás, são solici­
tados exatamente porque a pessoa 
está com febre. A intenção é verificar 
se alguma infecção é a responsável. Po­
rém, em algumas circunstâncias, a 
causa da febre pode interferir nos exa­
mes destinados a avaliar aspectos ma- 
tabólicos e imunológicos. Por cautela, 
consequentemente, consulte o seu 
médico ou o laboratório antes de fa­
zer o exame.

Esforço físico pode atrapalhar?
Alguns, sim. Por exemplo, os de glice- 
mia e dosagem de fator VIII de coa­
gulação. Tanto que, antes de fazê-los, 
o paciente não pode ter se submeti­
do a qualquer esforço físico. Além dis­
so, é importante lembrar que os exa: 
mes laboratoriais são padronizados 
para a realização em condições ideais 
e bem definidas. Em consequência, 
exames fe itos após esforços terão 
eventualmente valores diferentes dos 
que o usuário apresenta em condi­
ções normais.

Bebidas alcoólicas alteram  resul­
tados de exames?
Sim, especialmente o de triglicérides. 
Uma dose de uísque, uma cerveja ou 
um copo de vinho na véspera é sufi­
ciente para elevar os níveis, alteran­
do os resultados. Apesar de menor in­
tensidade, o álcool altera, inclusive, o 
colesterol. Por isso, o ideal é, antes do 
exame, ficar três dias sem ingerir qual­
quer bebida alcóolica.

Quais os cuidados com a alimenta­
ção para os resultados de exames 
de triglicérides serem confiáveis?
Para alcançar níveis satisfatórios pa­
ra o diagnóstico, o paciente deve man­
ter a dieta habitual durante os 15 dias 
que antecedem os exames. Porém é 
fundamental o jejum de 12 a 16 horas 
para a realização da coleta do sangue.

Apenas a primeira urina da manhã 
deve ser utilizada no exame?
Somente se o médico solicitar, pois 
ela é mais concentrada (para aferição 
de cortezol, ferro, hormônio do cres­
cimento, entre outros). Se isso não 
acontecer, a urina pode ser colhida 
em qualquer horário do dia, mas com 
um cuidado antes do exame: de pre­
ferência, permanecer duas horas sem 
urinar. Dará o volume ideal para uma 
boa coleta. O ideal 'é que seja colhida 
em frasco apropriado, fornecido pelo 
laboratório ou adquirido em farmácia.

Exames que pedem jejum  têm  que 
ser feitos sempre de manhã?
Nem todos. Desde que obedeça ao 
tempo estipulado de jejum, alguns po­
dem ser colhidos em outros momen- 
tos do dia sem problemas._______ __
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curto
Vassourada americana

Passado a humilhação para 
o Sport, a diretoria americana 
terá pouco mais de 3 0  dias 
para reform ular o plantei para 
o restante da Série B. Tempo 
su fic ien te  para d ispensar a 
turm a do corpo mole e trazer 
re fo rç o s  que te n h a m  pe lo 
m enos vontade de jogar, de 
correr e honrar a camisa alvir- 
rubra. Douglas, Carlão, Emer­
son, Tarracha, Rodrigo Dantas, 
Assis e Adriano Magrão são al­
guns dos nomes que devem 
partir. Acho que G ilm ar Iser 
tam bém  deveria pegar o boné, 
o técn ico  não tem  perfil de 
Série B e contribuiu para a vex­
atória goleada escalando e r­
rado a equipe americana.

Sei que a arbitragem preju­
dicou o tim e ao anular um gol 
legítimo, mas onde já se viu es­
calar Jackson de ala direito e 
deixar o lento e pesado Emer­
son com o terce iro  zagueiro, 
a liás não t in h a  hom em  da 
sobra, pois toda vez que Ciro 
pegava na bola era um Deus 
nos acuda. No m eio-cam po 
então, nem se fala, um am on­
toado de jogadores, com Assis, 
Fábio Neves, Saulo e até Jun- 
inho, todos batendo cabeça, 
sem saber a função tática em 
campo. Mas se a diretoria con­
fia em Gilmar, que pelo menos 
ele retribua e consiga m ostrar 
porque foi escolhido o melhor 
técnico do Gauchão.

AS M AIORES GOLEADAS
A o longo dos 4 2  anos que o A m é r i­
ca  p a r t ic ip a  de  c o m p e t iç õ e s  n a ­
c io n a is ,  o c lu b e  a c u m u la  v á r ia s  
goleadas. A go leada para o S p o rt po r 
5 a 0  fo i a m a io r joga ndo  em  casa 
pe la S érie  B. De tod as , a m a io r fo i 
para o  V itó ria  da Bahia, em  1 9 8 0 ,8  
a 1 para o  ba ianos. Nesse jogo, o pai 
d e  L e a n d ro  S e n a  e x - jo g a d o r  d o  
A m érica , Sena, m a rcou  trê s  gols. Os 
dados fo ra m  levan tados po r M arcos 
Trindade.

RENDA BLOQUEDA
A s itu a ç ã o  não tá  fac il para o A m é r i­
ca. A lém  da go leada, o c lube  teve a 
renda do jogo  b loqueada p o r con ta  
pela Jus tiça . T rata-se de um a ação 
tra b a lh is ta  de A stud illo , a ta can te  a r­
g e n t in o  q u e  p a sso u  p o r  a q u i em  
2007. A d ív ida  cob rada  é no va lo r

cem  m il reais.

DIRETORIA NÃO AJUDA
O p rob lem a do A m érica  co n tin u a  o 
m esm o, se con tra ta  um  tre in a d o r e 
entrega-se tud o  na m ão dele. Quando 
Iser chegou a defesa já estava pronta, 
com  Robson, Adalberto e Edson Rocha, 
m as n inguém  o rien tou  o gaúcho. No 
jogo  con tra  o S port, n inguém  chegou 
jun to  para dizer que o sím bolo da raça 
am ericana, Júlio Terceiro, não pode- 
ria f ica r no banco de reservas.

VITAL NO EXTERIOR
O m édico a lvinegro R oberto Vital par­
tic ip a  do C am peona to  A b e rto  Grego 
de N atação  a se r rea lizado e n tre  os 
d ias  11 e 13 de junho , na c idade  de 
A tenas, na Grécia, e o C am peona to  
A le m ã o  In te rn a c io n a l de  N a ta ção  
para pessoas com  de fic iênc ia , en tre

os dias 17 e 2 0  deste m ês, em  Berlim . 
V ita l é o coo rdenado r m é d ico  da d e l­
egação bras ile ira  pa rao lím p ica .

Com ercial é cam peão
O Comercial confirmou seu favoritism o 
e fa tu ro u  a c o n q u is ta  do  t í tu lo  do  
C am peonato Sul-Matogrossense. Jo­
gando no sábado, no Estádio Morenão, 
em  C am po Grande, o t im e  ba teu  o 
Naviraíense, po r 1 a 0, e com o havia 
vencido a partida de ida po r 2 a 1, ficou 
com  o caneco.

Rio Branco quebra je jum
A pós 25 anos sem  ganhar o t ítu lo  do 
C am peona to  C apixaba, f in a lm e n te  
o R io  B ra n c o  v o lto u  a g r i t a r  "é  
cam peão", ao em pa ta r em  0  a 0  c o n ­
tra  o V itó ria , no sábado, no E stád io  
Engenheiro A raripe, em  C ariacica. O 
Rio branco vai d is p u ta r a S érie  D.

V o lta  R o d o lp h o !
0  to rced o r am ericano já in iciou a cam panha vo lta  Rodolpho. Fabiano é bom  goleiro, m as peca por jogar adiantado 
dem ais. A culpa tam bém  pertence aos tre inadores de go le iros que tiveram  o tem po  todo  do m undo para co rrig ir a 
terríve l falha do arqueiro que levou um  belo gol por cobertura .

Clássico define futuro de Iser
Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Após goleada para o 
Sport, técnico do 
América terá últim a 
chance contra o ABC, 
amanhã, pelo Nordestão

Júlio César Rocha

ju lio rocha.rn@ dabr.com .br

O
 América começa a “ jun­

ta r os cacos” depois de 
ser go leado por 5 a 0 

pelo Sport, em pleno Machadão 
e vo lta r a incôm oda zona de re­
b a ix a m e n to  no C a m p e o n a to  
B rasile iro  Série B. Sem m u ito  

. tem po para se lamentar, a equi­
pe se prepara agora para enfren­
ta r o clássico contra o ABC, ama­
nhã às 21h, no Frasqueirão, pe­
la abertura da Copa do Nordes­
te. 0  técnico Gilmar Iser que sen­
tiu  a pressão da torc ida  alvirru- 
bra após o vexame no últim o sá­
bado, a firm ou  que perm anece 
no com ando. "Não passou pela 
m inha cabeça entregar o cargo, 
peço desculpas ao torcedor, mas 
confio  no traba lho que estam os 
realizando e acredito que vamos 
evoluir no decorrer das parti­
das", concluiu; Iser.

Porém um resultado negativo 
no clássico de amanhã, poderá 
ser crucial na continuação do

comandante alvirrubro. De acor­
do com o dirigente Ricardo Be­
zerra, a diretoria alvirrubra de­
verá se reunir hoje para definir 
mudanças no elenco para a se­
quência da Série B, após a Co­
pa do Mundo e na disputa da 
Copa do Nordeste. "Vamos con­
versar com a diretoria para con­

sertar os erros já que ainda es­
tamos no início da competição 
e definir algumas situações", 
afirmou Bezerra.

No clássico de amanhã, a no­
vidade na equipe alvirrubra po­
derá ser a estréia do volante 
Sandro que se recuperou de 
contusão na coxa e está a dis­

posição do treinador. "Será um 
jogo importante contra o nosso 
maior rival, vamos buscar a vi­
tória para recuperar o bom mo­
mento", explicou Iser. No Cam­
peonato Brasileiro da Série B, 
o América só volta a campo no 
dia 13 de julho, quando enfren­
ta a Ponte Preta, em Campinas.

CLUBELANÇA 
CAMPANHA 
DE SÓCIO

0  Departam ento de M arketing 
do ABC continua trabalhando pe­
sado e prepara para am anhã o 
lançam ento da cam panha do só- 
c io - to rc e d o r, no F rasque irão , 
ap rove itand o  o jogo de estre ia  
do N ordestão con tra  o m a io r r i­
val. 0  Program a Sócio Mais Que­
rido  será apresentado à to rc ida  
através de m ateria is  in fo rm a ti­
vos e lançam ento do site, onde o 
to rcedor poderá fazer seu cadas­
tro  e a d q u irir o títu lo  sem m a io ­
res prob lem as. Já a equipe co ­
m andada po r Leandro Cam pos 
está em  re g im e  de c o n c e n tra ­
ção desde  o n te m , em  um  h o ­
te l na p ra ia  de C o tove lo , lito ra l 
Sul. Ho je à ta rd e , os jo ga dore s  
p a rtic ip a ra m  do  ú lt im o  tre in a ­
m e n to  no C e n tro  de T re in a ­
m e n to  A lb e r i F erre ira  de M a­
to s  e v o lta m  pa ra  o ho te l, o n ­
de ficarão até  m o m e n to s  antes 
do c lá ss ico  c o n tra  o A m érica , 
amanhã à noite , no estád io  
Frasqueirão, pela abertura da 
Copa Nordeste. Os ingressos 
para o espe rado  due lo  já 
podem ser adquiridos nas b il­
heterias do estádio e em out­
ros espalhados pela cidade 
como as Lojas Sacolão, Livraria 
Câmara Cascudo e Ster Born.
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Embora tenha “ deixado a desejar" na tem porada, Elano não teve sua 
convocação atrapalhada para a Copa do Mundo, mas o desempenho 
tam bém  não o ajudou a ser titu la r absoluto. Desde que se m udou para 
Istambul, o meia só foi escalado entre os 11 iniciais em três oportun i­
dades, ficando na reserva de Ramires em boa parte da Copa das 
Confederações e no últim o jogo contra a Irlanda. No am istoso con­
tra  o Zimbábue, no entanto, reapareceu entre os principais e pare­
ce te r seu lugar garantido entre os que vão com eçar jogando 
contra a Coréia do Norte.

• • • •

• • • •
• • • • • •  •
• •  • •  •
• •  • •  •
• • • • • •  •
• • • • • •  •

• • • •  • •  • •  •

• •  • • •  
• •  • • • •  • •• •• 

• • • •  • •  
• • •  • •

• •  • •
• •  • • • •

Irregular no clube, ex-meia do Santos 
tem crédito com o técnico Dunga e 
tenta provar seu valor, já que deve 
ser titular da Seleção na Copa

Difícil saber, mesmo que com remota precisão, os pen­
sam entos de Dunga com  relação aos jogadores que con­
voca. Mas no dia em que este meia ex-santista ajudou o co­
mandante com  dois gols em sua prim eira v itória s ignificati­
va à frente da Seleção, contra a Argentina, pareceu claro o fato de Ela­
no Ralph Blum er te r conquistado uma vaga cativa no tim e canarinho. No 
entanto, tal confiança contrasta bastante com o prestígio que ele tem  com 
seus técnicos na Europa. Sem se destacar pela regularidade no Manches- 
te r City, Elano acabou preterido por Mark Hughes antes m esm o da tem po­
rada 2 0 0 9 /2 0 1 0  começar. Precisou, então, se m udar para a Turquia, onde de­
fendeu o Galatasaray no cam peonato tu rco  e na Liga Europa, desde a fase 
classificatória. Porém, assim com o na Inglaterra, não conseguiu conquistar 
uma sequência de jogos por não ser titu la r absoluto aos olhos de Frank Rijkaard. 
Um exemplo está no próprio torne io nacional, onde começou jogando em ape­
nas 20 dos 34 confrontos da equipe de Istambul.

Quanto aos números, são relativamente razoáveis para um meia que não apa­
receu tan to quanto os com panheiros Arda Turan e Mustafa Sarp. Conseguiu m ar­
car seis gols e deu sete assistências (ainda que apenas uma delas tenha sido na 
Liga Turca). Uma pena que não tenha passado nem perto do suficiente para pre­
m iar o Galatasaray com  uma posição m elhor do que a 3 â no país, ou mesmo 
para evitar a elim inação precoce na prim eira fase do m ata-m ata na Liga Eu­
ropa, caindo para o A tlético de Madrid.

H O M E M  DE C O N F IA N Ç A

FALTAM
4 dias

66
Nunca fui um destaque maior (dos times), 
Mesmo na infância. Sempre fazia parte do 
grupo que se destacava. Na escola também 
Mas nunca fui o astro principal"
Elano, meia da Seleção
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Júlio César desfalca o Brasil
EFE/Kim  Ludbrook

SUÍÇA
COMEMORA
RESULTADO

0  em pate diante da Itália foi re­
cebido com o um  resultado espe­
tacu lar para a seleção da Suíça, 
que aum en tou  ainda m ais sua 
confiança para a Copa do Mundo 
da Á frica do Sul, mas a partida 
te rm inou com  a notícia ruim  da 
lesão do meia Valon Behrami. O 
m eio-cam pista do West Ham te ­
ve de abandonar o gramado pou­
cos m inutos depois do início do 
segundo tem po, com  problemas 
musculares na coxa.

Com isso, cria-se uma expec­
tativa quanto à sua participação na 
partida de estreia da equipe.

CHILE TEM 
RECEPÇÃO 
CALOROSA

A seleção chilena chegou a Nels- 
pruit, na África do Sul, ontem, pa­
ra a disputa da Copa do Mundo e foi 
recebida de maneira calorosa. No 
desembarque, os jogadores ficaram 
cerca de uma hora no aeroporto, 
onde foram saudados por torcedo­
res e recepcionados por Lassy Chi- 
wayo, prefeito da cidade, e por Ma- 
rambio, embaixador chileno. "Esta­
mos muito felizes. Temos feito cal­
mamente um planejamento de tra­
balho com um ambiente de muita 
cordialidade", disse Harold, presi­
dente da Federação Chilena.

COSTA DO MARFIM

CIRURGIA DE 
DROGBAÉ 
UM SUCESSO

Goleiro não enfrenta a 
Tanzânia hoje, pelo 
últim o amistoso antes 
da estreia no Mundial

Marcos Paulo Lima

Enviado especial

J oa nesbu rgo  - Os jogado­
res da Seleção Brasileira par­
ticiparam na tarde de ontem, 

na Randburg High School, de um 
treino recreativo, que serviu de pre­
paração para o último amistoso do 
país antes da estreia na Copa do 
Mundo, nesta segunda-feira, con­
tra a Tanzânia, às 12h (horário de 
Brasília) em Dar Es Salaam. O go­
leiro Júlio César, mais uma vez, foi 
poupado do treino de dois toques 
e fez um trabalho à parte, já que 
ainda se recupera de dores lom­
bares. Com isso, a comissão técni­
ca decidiu que o goleiro da Interde 
Milão será ser poupado no amisto­
so de hoje e ter condições totais 
de jogo na estreia do Brasil na Co­
pa, dia 15 de junho, contra a Coréia 
do Norte, em Johannesburgo. Go­
mes será o titular.

No recreativo, disputado ape­
nas em m etade do gramado, os 
jogadores foram divididos em um

ANTIDOPING

A Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) efetuou ontem um 
exame antidoping entre jogado­
res da seleção da Argentina às 8h, 
em Pretória. O procedimento ge­
rou inúmeras quexas dos atletas 
escolhidos. Os goleiros Sérgio Ro- 
mero, Mariano Andujar e Diego

NIGÉRIA X  CORÉIA

tim e de uniforme verde e outro de 
colete laranja, com  titu lares e re­
servas misturados. As duas equi­
pes evitaram as jogadas ríspidas, 
mas a com petitiv idade do treino 
foi alta, já que nenhum lado que­
ria sair derrotado de campo. O 
recreativo em dois toques te rm i­
nou com  a vitória de 6 x 4  do t i ­
me de uniform e verde, com  dois

Pozo, o zagueiro Ariel Garcé, o 
meia Maxi Rodríguez e os atacan­
tes Carlos Tévez, Sérgio Agüero 
e Diego Milito foram  os examina­
dos pelos funcionários da federa­
ção. O preparador físico do elen­
co, Fernando Signorini, classificou 
a medida como "uma falta de res-

gols de Luís Fabiano, um de Kaká, 
um de Nilmar, um de Gilberto Sil­
va e outro de Gilberto. Pela equi­
pe derrotada os gols foram  de 
Daniel Alves (2), Robinho e Elano.

A Seleção Brasileira enfrenta a 
Tanzânia, às 18h (horário de Dar 
Es Salaam, 12h no Brasil). Ontem, 
os jogadores convocados pelo téc­
nico Dunga também conheceram

peito", já que "os jogadores tinham 
planejado acordar a determinada 
hora e os membros da Fifa chega­
ram quando quiseram e ainda se 
acharam no direito de fazer o que 
vem na cabeça".

"Há coisas que passam pela ra­
zão e o bom senso e não podem

o ônibus oficial da Seleção dispo­
nibilizado pela Fifa para a Copa do 
Mundo, no qual a equipe fará to ­
dos os deslocamentos pela África 
do Sul até o fim  do Mundial. Pin­
tado de verde e amarelo, o ônibus 
tem  nas janelas as frases - Lota­
do! O Brasil inteiro está aqui den­
tro  - e a tradução para o inglês - 
The whole of Brazil is in here!

ser transgredidas por mais que 
sejam da própria Fifa. Fiquei bas­
tante nervoso porque é preciso 
te r mais respeito pelos nossos 
atletas", acrescentou.

A Argentina está no grupo B da 
Copa do Mundo e estreará no dia 
12, contra a Nigéria.

Horário de exame irrita os argentinos

Fifa lava as mãos em tumulto no amistosoO atacante da Costa do Marfim, 
Didier Drogba, foi operado "com 
êxito" em um hospital de Berna de­
pois da fratura no braço sofrida na 
última sexta-feira em um  am isto­
so contra o Japão (2 x 0 ) em Sion, 
anunciou neste sábado em um co­
municado a Federação de Futebol da 
Costa do M arfim . "A intervenção ci­
rúrgica necessária transcorreu com 
êxito", afirmou o texto explicando 
que os médicos mostraram-se oti­
mistas sobre a recuperação.

Johanesburgo (EFE) - A Fifa e 
o Comitê Organizador da Copa do 
Mundo da África do Sul deseja­
ram, em comunicado oficial, uma 
rápida recuperação às pessoas 
que ficaram feridas durante um 
tum ulto  que aconteceu antes do 
am istoso entre Nigéria e Coréia 
do Norte, ontem, mas se eximiram

de qualquer culpa.
"A Fifa e o Comitê Organizador 

gostariam, em primeiro lugar, de 
desejar uma rápida recuperação 
para aqueles que foram  afetados 
pelos incidentes", disseram ambas 
as organizações no comunicado. 
E acrescentaram: "Gostaríamos 
de reiterar que esse jogo am isto­

so não tem nenhuma relação com 
a organização da Copa do Mundo 
de 2010, para a qual continuamos 
plenamente confiantes.

"Ao contrário de alguns relatos 
da imprensa, a Fifa não tinha na­
da a ver com a venda de ingres­
sos para este jogo", conclui o co­
municado. Ao todo, de acordo com

números divulgados por autori­
dades locais, 14 civis e um policial 
ficaram feridos e foram  transferi­
dos para um hospital após uma 
confusão na entrada do estádio 
Makhulong, em  Tembisa, onde 
aconteceu um amistoso entre Ni­
géria e Coréia do Norte, com  pla­
car de 3 a 1 para os nigerianos.
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